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Em Portugal todas as difficulda- | 
5 financeiras do thesouro publico 
resolvem pela creação de novos 
postos. Poucos paizes, na verda- 
à estarão, em materia de impos- 
& tão sobrecarregados como o 
Os nossos estadistas não conhe- 
7 outro meio de que lançar mão. 
preciso dinheiro, o Estado não o 
1, O thesouro está exhausto? Mui- 


bem: as contribuições é que o 
a Rs o 

gam : mais tantos por cento sobre 
ja ou aquella contribuição, sobre 
le ou aquêlle imposto é resolve-se. 
rave problema, ''- 
Ninguem cuida de saber se com 
iggravamento das contribuições 

(com & creação de novos impostos 
a Fa pro temente, a vida, 
Udo, proporcionalmente, augmen- 
O que é preciso é resolver ee dif 
jldades sem grandes canceiras, E 
a, n'este abençoado paiz, só se 
nsegue pelo imposto. | eo: 
Errada noção, tremendo erro dos 
e assim julgam combater um mal 
1 à applicação: de um remedio 
e vai, inevitavelmente, fazer re- 
reir, mais adiante, um mal peor, 
Todos. os governos téem lança- 
todos os ernos lança- 
) mão “de impostos para cobrirem 
deficiencias do thesouro e para 
rem face aos encargos cada vez 
Bis importantes do Estado. E' o 


ma dos estadistas em Portugal. 


ico, nenhum governo — a quem 

21 cada overno caiba nai 
iram o remedio para a solução de 
n mal “tremendo que torna hoje 
Sle paiz, um d'aquelles em que a 

la é das mais difficultosas.. 

Esse remedio seria em primeiro 
gar a reducção das despezas e de. 
is à execução de obras de fomen- 
o a intelligente á lavoura, 
“melhoramento das que já exis- 
n, O cuidadoso estudo dos nossos 
tos, a resolução, emfim, de tan- 
S problemas de que depende a re- 
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EE * não se fez m'um dia, dir- 


“Certamente, Roma não se fez 
jm dia; mas, em Portugal, os pro- 
emas protelam-se de tal fórma, 
O postos de parte, na maioria dos 

- com um desapego tão grande 
maiores interesses da patria, 
e, poderemos crêr que se Roma 
«não fez n'um dia, no nosso paiz, 
“obras mais instantes de fomento 
E' desolador constatal-o.. 
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Mas aquelle que temesse ou re- 
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Bsso apontar aos seus contempo- 
eos os males de que enterma- 


olumnas- nunca recusa-. 
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acima das conveniências d'es- 
“ou d'aquelles os interesses ma- 
nos da paíria, que o mesmo é di- 
: E — OS nossos proprios interesses.. 
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AM: be a vez hoje ao “Temps, que. 
malysa algumas palavras de Lloyd 


s€0T = . 
- ão ba melhor maneira para se 
onseguir formar uma opinião segu- 
q e acertada do que foram os Te- 
nitados da conferencia e das conse- 
Vencias que lhe advirão do que re- 
istar e- estudar as considerações 
je á sua roda borda a imprensa 
3 angeira. o Bd 
“Os nossos leitores leiam e medi- 
em que, no fim, serão da nossa 
pinião: a conferencia de Genova 
51 de effeitos contraproducêntes, ca- 
ou mais fundo o abysmo que se- 
ara as nações da Europa, tornou 
mais flagrante as divergencias en- 
re as nações allicdas e... conde- 
mnou á morte a alliança franco- 
ing leza. 
O «Temps» diz: + 
* «Antes de deixar Genova, Lloyd 
seorge, n'um ju..tar offerecido à im- 
rensa, pronunciou palavras sign'- 
icativas: «A minha propria aldeia 
estã cheia de ruinas normandas— 
Wo isto são ruinas.» Co. 
Se Lloyd George assim se exprt- 
niu não foi positivamente pelo pra- 
er de descrever a sua terra natal. 
* Habituado a fallar por imagers, 
leu ás suas palavras um sentido 
Symbolico. As muralhas norman- 
las que estão em ruinas represen- 
. sem duvida, a amisade fran- 
O-ingleza. 
* Fallou tambem n'umas muralhas 
lomanas. Referiu-se á amisade an- 
loitaliana. Lastimamos que o pr 
meiro ministro inglez, querendo 
deixar aos seus ouvintes uma der- 
adeira recordação de Genova, te- 
ilha escolhido esta comparação. 
Lastimamos, antes de tudo, por- 
a Purora tem necessidade de 
alma e não de rivalidades. Por ou 
Fo lado, se é sempre prejudicial 
ippôr as nações entre si, esta opera- 
São é particularmente condemnavel, 
tratando-se da Frariça e da Ttalia- 
Joyd George tomou o partido 


a 
:i 
+ 


f 
aa 
, 
E] 


——a 


2» 


Folhetim D'O Comercio do Porto: 
a 


24 DE MAITO DE 1922 


XVI. 


"Emma, a quem a emoção abafava, 
avançava automaticamente ao lado 
“a snr.* Marsan. Tambem ella, de 
onge, reconhecera aquelle que lho 
dtcupava o pensamento mais do que 
dunca... Iam,pois, tornar a vêr-se, 
depois de se terem crido separados 
a à sempre. : 
E Quando Alice, discretamente, pas- 
Ya com a companheira, correspon- 
R no à saudação do official, este de- 
PVe-se: 


+ —=Permitte-me, minha senhora, 
de conhecer a minha avó a mi- 


ate dedicada enfermeira? 
“ii 
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E de Miranda, HS. Carqueja e FLS, farqmgja 
4  Bicactor, editor e propristaria 
ENTO CARQUESA 


facção, zEministreção, composição e Impressã 
E . ) o 
Rus de «O COMMERCIO DO PORTOS, 108 


VOS impostos 


Novos impostos porquê e para 
quê? Comprehender sela a ia 
ção de novos impostos se elles sê 
destinassem para o bem commum, 
para a applicação de obras de fo- 
mento, para a protecção dos nossos 

ortos de mar, para o melhoramen- 
o da rêde ferroviaria e dos trans- 
portes maritimos e terrestres. 

Se assim fosse, estamos certos 
que ninguem, profundamente portu- 
guez e patriota, deixaria de sujeitar- 
se a mais um sacrifício sabendo de 
que d'elle resultaria o bem 


Mas novos impostos apenas pa- 
ra se dispender com um exercito de 
officiaes que nenhum serviço pres- 
ta ao paiz; para sástentar uma le- 
gião de funccionarios que nem car- 
teiras téem para trabalhar; para se 
dispersar inutilmente, sustentaindo 
no estrangeiro, commissões dispen- 
diosas e addidos militares, que são 
dispensaveis n'um paiz empobreci- 
do, como O nosso; é que ninguem, 
nenhum governo tem o direito de 
impôr sem que essa exigencia seja 
justificada por uma cuidada, hones- 
ta e zelosa reducção de despezas: 
por uma administração severa dos 
dinheiros publicos e, principalmen- 
te, pelo desejo de se começar, em- 
fim, a grande, a urgentissima obra | . São, | | - 
strucção nacional que se | Visionario, que nem sequer appare” 

| cem maduramente estudadas, o que 
as desclassificaria... E uma vez que 
estamos na parte mais vistosa da 
velha cidade, subamos os Clerigos 
até à praça da Universidade, pois 
temos que architectar. Não me oc-| 
cuparei da maneira como foi planea- 
do o bairro das Carmelitas. Nunca. 
por ali passo que não lastime a 
pouca attenção que a camara pres- 
tou ás indicações que particular- 
mente: fiz ao seu presidente, ha mais 
de 20 annos, talvez, e que não com- 
portavam de modo algum aquelle 
angulo horrivel que penetra na pra- 
ça a S.E. para pro 
ctangulos pódem deixar de ter os la- 
dos contiguos perpendiculares! 


ande expediente ? ja ERES BUD E eder 4 
os ; é a panaceia ma. roi impostos porquê, e para 
Vo emtanto | | | 
io emtanto, nenhum homem pu- “Quem fem o direito de pedir este 
sacrificio ao paiz? Os funccionarios 
que não trabalham, os delegados de 
commissões ao estrangeiro; os que, 
em vez de servirem o paiz, se collo- 
cam ao lado dos profissionaes da 
para lançarem o paiz em 
constantes perturbações que o'des- 
acreditam lá fóra? , 


"Nenhum governo, nenhum esta- 
dista tem esse direito. 

E" preciso dinheiro? O Estado 
não póre arc 
tem a fazer? 


nstrucção economica do paiz. |. 


ar com as despezas qua 


xemos a sua gloria a quem os con- 
sumou. O que agora me faz scis- 
mar é para onde se sóme a agua 
que abundantemente despejam pelo 
bico os quatro leões, como errada- 
mente. o vulgo chama aos griphos 
decorativos da fonte monumental do 
centro da praça- | 


"mas primeiro entre-se 
elo caminho da moralidade, aca- 
bando-se de vez. com essa tristissi- 
ma comedia da reducção de despe- 
Zas. que ainda se não fez, 
— Para se exijir a outrem um sa-| 
erificio, principiemos por lhe dar o 
'a que o paiz acredite 
que o sacrificio que lhe pedem é jus. 
to, mostre-se que aseim é; que é 
para obras de fomênto, que é para 
o bem geral que esse sacrificio se 
pede e não para, como até aqui, se 
atirar perdulariamente, com gesto 
de milonarios, pelas janellas fóra, 
que representa o suor 
e milhares de creatu- 


bem n'isto os governos 
mprehenderão a relutância do 
iz em sujeitar-se a novos: B peza- 
os sacrifícios. dad à dbci nd 
Novos Empostos? Não, emquan- 
tremendo cahos 


nós pagamos à 200 réis o m. c. em- 
quanto não nol-a fazem pagar a 
dois escudos e eai alli porque a Com- 


pelo contrato que lhe impôz à cons- 
trucção de uma fonte monumental, 
Mas perder-se-ha? A julgar pelo bu- 
raco existente no fundo da taça on- 
de jorra pelo bico dos leões alados, 
ella escõa-se para os canos de esgo- 
to, sómen! apr itada na sua lim- 
peza, Não sei, | 
nas; e isto constituiria um lamen- 
tavel erro economico a que a minha 
fertil imaginação vem ainda acudir. 
Como essa agua é da camara e es- 
ta poderá fazer d'ella o uso que lhe 
aprouver por não se ter estabeleci- 
do, acho eu, que com ella se engros- 
saria o rio da Villa, porque é que à 
camara não aproveita aquelle ma- 
nancial para alimentar outras fon- 
tes... monumentaes? 


um dinheiro. 


ia um pessimo serviço | de milhares: 


Ps A quem os mer 
| ad As ad mé 05 MELCLA V & 
Ê, a os k | 


to continuar este C 
em que temos vivido até aqui! 


+ 
contra o tratado de Versalhes e, 
consequentemente, contra a Fran- 


ue concluiram, leitores? 
ertamente o que nós já ha mui- |. 
to concluimos. 'A hora da guerra 
passou. A sitãação em que a Euro» 
8 alguns annos de 
lucta feroz entre., as nações d'esta 
parte do mundo não é de molde a 
infantilidades. Moral, in- 
tellectual e politicamente as. nações 
estão pelas ruas da amargura. De 
todos os lados, por todos os cantos 
surgem aos olhos das 
nações, que pretendem viver, figu- 
phantasmagoricas, 
desorganisa- 
“cão, desordem, bolchevismo... mor- 


co 


pa ficou depois 


ras espectraes, 
cadavericas: 


AR 

E-a lucta pela vida ruge, levan- 
ta-se, agita-se. Ass'm/o exige O €S- 
pirito de conservação, 

E' preciso que as nações Teco- 
brem o perdido. E' necessario que 
as nações se rehabilitem. E' urgen- 
uropa resurja do cahos 
em que se debate, em que 
finhando e escravisando. 

Para isso, para que seja possi- 
vel attingir esse objectivo é im 
cindivel que renasça o espirito de 
interdependencia, de pacificação, de 
“confianca internacionaes. E” preciso 
ue a paz seja um facto, norque sem 
paz não póde haver ordem e sem 
ordem não-ha governo, mas apenas 
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fá É ommentio ty Tyvto-MENSAL 


Os SHANUAES” do “Lavrador” 


a 


Accrescentou algumas palavras 
dão cortez, ás quaes se asso- 
nte asnr.*de Vanessy.|qQ 


ciou amavelme À 
o moço só via 


Mas emquanto fallava, 
Emma, ruborisada, tentando 
Era em vão, porque os 
olhares de ambos se encontraram, € 
o seu amor, que a St- 
frimento e todas as 
m tornado mais forte, 


n'elles viram 


provas tinha 
mais ardente, indesira 

—Menina Emma, aca 
a minha avó que era u 
ga de nossa prima. à Si 


bo de dizer 


tinhamos muito amor à 
a snr.* de Sallonge, tão 
bondosa e tão dedi 

—Tenho grande prazer € 


«de Vanessy estendia à 


mão a Emma, envolvendo-a de um 


olhar interessado. 

—, «Nós tinhamo-nos 
minha prima e eu. 
ha crido dever encerrar-se 


to bem á pobreza. É 


-Jhe que nunca S 
“de Vanessy observou: 


— Fazia mui 
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Apsesentei na maçada anterior 


uma ideia que, posta em prática, 
muito concorreria para se tornar 
mais bella e harmonica a parte 
central da cidade: refiro-me á subs- 
tituição d'aquella desgraciosa e dés- 
alinhada fachada dos Congregados 
por uma outra que não destoasse 
dos edificios a latere, que d'elles to- 
maria, até, o caracter architectonico 
e pareceria ser a continuação do ele. 
gante predio do Banco Ulirama- 
rino. 


“Talvez n'este ponto não estejam 


de accordo todos os que poderiam 
concorrer para essa obra; porém, 
tendo invocado o auxilio da camara 
que tem de pbservar uma perfeita 
neutralidade em materia religiosa, 
pareceu-me que só por esse meio 
ella se resolveria a prestar um fãl 
auxilio. Ao mesmo tempo, apontan- 
do o nome de Mr. Korrodi, illustre 
architecto a quem o Banco confiou 
a ampliação da sua succursal no 
Porto, estava e estou bem certo que 
o talento e saber d'esse artista po- 
deriam harmonisar as duas constru- 
cções, dé modo, até, que o mesmo 
Banco talvez se resolvesse a prestar 
O seu concurso pecuniário, para que 
se realisasse tal aformoseamento. 


“São, como se vé, puras ideias de 


provar que os re- 


Isto são factos consumados; dei- 


Aquella agua é a do Souza que 


ja das A “é obrigada a isso 


afigura-se-ms ape- 


Captada a mais de 1007 de alti- 


tude ella poderia coutar admiravel- 
mente em pontos mais baixos, 


Esta consideração suggeriu-me 


logo uma ideia singular. A igreja dos 
Cleriogs, um dos edificios mais vis- 
tosos do Porto, apresenta para a 
rua a que dá actualmente o nome 


uma fachada erguida sobre uma pe- 
quena escadaria precedida de uma 
rampa semicircular, em que avulta 
um mesquinho kiosque. Eis um bel- 
lissimo local para a construcção de 
uma linda fonte que muito concor- 
reria para aformosear a rua. Have- 
ria de se modificar a escadaria, pro- 
ceder a alguns reparos na fachada 
da igreja, cortar um pouco ao socal- 
co em que está assente pelo lado da 
rua de S. Filippe de Nery, de modo 
a trazel-o ao alinhamento; mas isto 
em nada prejudicaria nem a belleza 
nem o accesso*do mesmo templo. 
Depois, como a existencia da fonte, 
naturalmente artistica, pediria um 
complemento  eondigno, aquela 
grande janella de L., seria revestida 


de um vitral, mesmo moderno, que 
de noite seria convenientemente 11- 


luminado por dentro da igreja. 
E' muito dispendiosa tal obra? 


Talvez não. A camara tem gas- 
to em questões de aformoseamento 
bastante dinheiro e parece-me que 


«La Terre à vol d'oiseau». k 


não será accusada de esbanjadora 
se gastar mais algum em tornar 
verdamente: bella e interessante es 
ta parte da cidade, que leva geitos 
de ser a mais notavel de todas. A If. 
mandade dos Clerigos não é rica pa- 
ra mandar proceder aos reparos & 
aformoseamento da fachada do se 
templo; mas a piedade dos fieis, 
generosidade dos ricos commercian- 
tes d'aquella rua, um auxiliosito da 
municipalidade, tudo se congregá-: 
ria para realisar esta obra. | 
Comece-se por uma subscripção'.. : 
na localidade para adquirir o vitral 
que ha-de adornar a janella da: 
Igreja e em cujo assumpto a seu! 
tempo se assentará. Estou certo que | 
ella cobrirá o custo do artefacto e | 
que dará ainda sobras para ajuda- 
rem as despezas com os reparos da. 
fachada. O resto—fonte monumen- 
tal, modificação do socalco e mais | . 
obras que forem precisas, é com a | 
camara, ajudada por subscripção 
cidade, mórmente áquella fonte|. 
se quizer, como é bem, dar o cara-. 
cler de um monumento commemo- | 
rativo de qualquer facto nacional. 
ou propriaente da nossa terra; e ha 
tantos que mereçam essa com) 
moração! Lembremos entre os da |. 
nacionalidade portugueza a viagem 
aerea que estão realisando os nos- 
sos heroicos aviadores e com a qual 
conseguiram pôr em destaque on- 
tra vez este glorioso Portugal e o 
petit peuple qui a fait le plus de). 


yndes choses, como muito bem 
O. Peclus no seu bello livro. 


+ 


O Portugal decahido, o antigo se. 


nhor dos mares, alquebrado e im- 
potente entre os Estados europeus, 
quigui il en ait été le plus puissant, | 
conforme o diz a Historia e o affir- |. 
ma um dos mais ilustres sabios | | 
trancezes (1), o Portugal como que 
renasce n'este feito glorioso, 
trando ao mundo rare THA SR | 
n'este povo toujours gai, ha ainda | 
muito do heroismo, audacia e sã-|. 
dE ue SRI e Dias, Gama, 
ovilhan, ral, Magalhães, 05| 
Côrtes Era ar di tantissimos RE a ge 
perante os quaes elles téem de se |. 
curvar reverentemente. Rh 


Paraphraseando, ou antes alte- 


rando a velha canção de D. Diniz, 
o régio trovador, eu direi agora: |: 


“Praz mia min, senhor, de citar | 
aquellas passagens de livros dos 
dois célebres geographos. aa 
zes, porque estou bem certo que, 
se ainda fossem vivos, d'elles parti 
ria o mais sincero e enthusiastico 


applauso aos dois heroes portugue-' ge 
zes que justificam o conceito em 
que tinham este modestissimo povo. ! 


“Já por ahi se falla vagamente em 


lhes levantar um monumento. F. 
porque-xão a À Sesc eae Deo | a 


ra do Porto a primeira a erigilo? 

Vai abrir-se uma eo pa- 
ra adquirir outro appáreiho com 
que terminem a viagem aerea, tão 
auspiciosamente começada: mas 
isso compete ao governo, que está 
prompto à fazel-o, que sem duvida 
o fará em breve, sem que ninguem 
ipso facto o censure. E então as 
sommas colhidas n'essa subscri- 
pção não poderão ser applicaca- 
das ao monumento commemorat- 
vo—um enorme vitral na janella da 
igreja, uma fonte em que avultem 
os dois portuguezes já tão célebres, 
um verdadeiro 'aformoseamento da 
porta central da terra natal de Fer- 
não de Magalhães? “Acho que sim 
e que por muito extravagante que 
seja este... visionario, elle tem 
uma visão esplendida, de mais se 
fizerem uma fonte luminosa ê& con- 
venientemente iluminarem por den- 
tro o artistico vitral em questão. 
Dir-se-ha que estão a dispór da igre- 
ja como se ella estivesse já secula- 
risada ou fosse, emfim, um menu- 
mento nacional; mas é que a cor- 
poração a quem ella pertence tem- 
se mostrado sempre razoavel e con- 
descendente, animada, por certo, do 
mesmo amor pafrio, que agora faz 
vibrar a alma portugueza por toda 
a parte, e porque a realisar-se o que 


aponto, o seu monumento religioso 


não ficaria depreciado, mas sim 
engrandecioo, mas sim mais nota- 
vel ainda. 

* Caso é este para ser meditado... 
emquanto está no rubro o enthu- 
siasmo dos portuenses pelos dois 
heroicos aviadores, 

F. B. 


(1) E. Reclus. Géographie Uni- 
verselle, V. I, 966. 


E ESPAN HA | versidade do Porto e de Coimbra. 
Na estação do Norte aguardavam os 


Madrid, 19 de maio 
Do cor. part. de O Commercio do Porto 
Os cathedraticos portuguezes em 


Madrid — "A impressão dos nos- 
sos estudantes — A musica popular 


portugueza. 


Hontem, à hora pontual das 7 da 
manhã chegaram, cam o eminente 
mathematico snr. dr. Gomes Teixei- 
ra, os sabios cathedraticos da Uni- 


—Ninguem se aborrece quando 
leva uma vida util. E' nma dornça 
ue a menina tambem não conhece, 


tenho a certeza. 


Foi a snr.* de Marsan quem res- 


ponden: 


—Emma é vma infatigavel traba- 
lhadora. Temos de a deter por vezes, 
porque tem necessidade de se pou- 
par; a sua saude está um pouco aba- 


lada ha dois annos. R 


Um quente olhar de interesse fi- 


xou o encantador rosto purpureado. 

—A menina está doente? Mas não 
sériamente, decerto? 

—oOh! não! Sinto-me já muito 
melhor! 

—tonta demorar-se muito tem- 

0? 
— Até á primavera proxima, pen- 


so eu. O medico não quer que passe 


o inverno em Valbrune, que é muito 
frio, assegura ella, 

—Tem razão-.«. Suas tias estão 
comsigo? 

—Sómente minha tia Evangelina. 


Atia Clotilde ficou em Gonxy para 


so occupar dos pobres com o auxilio 
da mãe do nosso cura. 


— Ab! o pobre padre Surmontl4 
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ilustres viajantes, entre outras pes- 
soas, o reitor da Universidade Cen- 


tral e grande amigo de Portugal snr. 


dr. Rodriguez Carracido, os profes- 
sores snrs. Octavio de Toledo, Bar- 
ras, Mazarnaja, Urena, Fernández 
Navarro, Casares e Gil, o ministro 
de Portugal e todo o pessoal] da lega- 


ção e-do consulado, estudantes, etc. 


A recepção teria sido muito mais 
numerosa e brilhante, se muitos dos 
representantes da intellectualidade 
hespanholanão se houvessem equi- 
vocado na hora da chegada do com- 


Soube por um dos seus companhei- 
ros, que elle soffrera a amputação de 
uma perna. Era-me muito sympathi- 
co, e será com prazer qus o verei 
quando voltar a Champsaint. 

—Mas o senhor?... o seu braço? 

Angelo sorria, movendo a mão 
esquerda do braço quieto e que tra- 
zia ao peito. 

—Não me servirá para mais nada! 
Preciso de tomar um partido... Fe- 
lizmente que ainda me resta o outro! 

A snr.* de Vanssy exclamou: 

—Qh! cala-te! Não me faças pen- 
sar no que teria podido ser! 

—Sim, AvÓ, é preciso pensar n'is- 
so para agradecer a Deus ter lhe res- 
titaido um neto não muito deterio- 
rado. 

Fallando, continuava a olhar Em- 
ma. Os bellos olhos côr de violeta, 
brilhantes de uma emoção difficil- 
mente reprimida, tinham descido um 
instante para as gloriosas condeco- 
reções que ornavam a farda do offi- 
cial; depois levantou-os e Angelo pô- 
de vêr n'elles o vibrante enthusias- 
mo, a ternura profanda e pura da 
candida ex-coneguinha, 


Quando so separaraik, wa; dnstan- 


ape 
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= DO DIVRO INEDITO: 


ata - «Cancioneiro das creancinhas te 4a1 annos» E dd 


título de doutor honoris causa, o dr. 
Gomes Teixeira. Estes homens de 
sciencia, naturalmente menos im- 
pressionaveis que os estudantes em 
plena mocidade, expressam a mes- 
ma impressão perante os delicados 
obsequios que estão recebendo dos 
scientistas, dos intellectuaes,. das 
personalidades officiaes, da Impren- 
sa, do povo, emfim, — porque todos 
se caracterisam pela mesma fran- 
queza e lealdade, pelo seu genio 
amavel e acolhedor. 


to depois 
de desejo eram um 
sempre—e mais do que nunca. 


bre tudo... 


consider 


a 
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o DO 
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LARANJAS 


O! laranjas do pomar ah 
sois tão dôces, tão docinhas!,.? 

Sois bolas de oiro a brilhar, 

laranjas do pomar. 

tão redondas, redondinhas!... | 


o a 
Wa. 
o 


E DO) | | 
-» — Que delicia os vossos gomos 
"nos dias quentes, ardentes! 
=. Não ha mais bonitos pomos 
que as laranjas! Os seus gomos 
parecem quartos crescentes. 


boio: quando chegaram á estação 
já os sabios portuguezes se encon- 
travam installados nos hoteis em 
que se hospedaram. 


Durante o dia e parte da noite, 


os nossos illustres enthedraticos 
não tiveram um momento de repou- 


so nem cessaram de receber as 


mais captivantes demonstrações de 
admiração e apréço por parte dos 
mais eminentes homens de sciencia 


e intellectuaes desta hospitaleira e 


fidalga nação. Estas galanterias, 


estas aitenções, estes obsequios 
téem um tal cunho de gentileza e de 
sinceridade, que a todos maravilha e 
encanta! E terão ainda outra virtu- 
de mais transcendental : hão-de des- 
fazer muitos erros, muitas preven- 
ções que na nossa terra — por abso- 
juto desconhecimento da realidade 
— estão divulgados entre o povo, e 
mesmo entre pessoas de illustração, 
ácerca dos hespanhoes e dos seus 
sentimentos a nosso respeito. 

Tivemos a honra de fallar com 
alguns dos sympathitos estudantes 
que são actualmente hospedes d'es- 
ta fidalga cidade e todos se nos mos- 
traram encantados com o acolhi- 
mento que se lhes dispensa, sem 
distincção de situações nem de clas- 
ses sociaes: todos declararam que 
téem de rectificar completamente os 
juizos que haviam formado ácerca 
de Hespanha e do seu povo, que es- 
tavam habituados a julgar através 
de lendas e historias transmittidas 
de geração a geração e que — reco- 
nhecem-n'o agora! — estão longe de 
corresponder á verdade. 

Com “effeito, é tendencia humana 
julgar as pessoas e as coisas sohre 
dados pouco consistentes e cahir no 
erro de não dar desconto ás differen- 
cas enormes que determinam as 
distancias do espaço e do tempo! 
Nós. em Portugal julgavamos a Hes- 
panha de hoje pelo criterio de um 
portuguez do seculo XVII. Em cada 
hespanho! vemos ainda vm conde- 
duque de Olivares!... 

Tambem nos déram a subida 


honra da sua visifa os eminentes | 
cathedraticos snrs. Bento Carqueja | 


e dr. Mendes Correia, o primeiro, 
acompanhado pelo sabio excelso 


Universidade, com a investidura do 


vou: 


E DEI ro. Wrreescrers 
ATRAS! SEE TOR SE US VESES. RE 


se save 10" formoso. laranjal, 

“ mimoso, lindo thesoiro, 
tu és a joia do vale, 
é formoso laranjal, 


Convém accentuar que, sendo os 
hespanhoes de seu natural hospita- 
leiros e cavalheirosos para com to- 
dos os estrangeiros, estão dispen- 
sando aos nossos compatriotas umas 
attenções extremadas, excepcionaes, 
que significam alguma coisa mais 
que uma simples hospitalidade es- 
merada. Ha enthusiasmo e carinho 
sinceros n'estas manifestações; ha 
um anhelo fervoroso de intelligencia 
e aproximação. 

Hontem houve no Centro de Gali- 
cia uma encantadora festa em hon- 
ra dos nossos triumphadores estu- 
dantes; um maravilhoso concerto 
pela Tuna e o Orpheon no parque 
do Retiro, festa offerecida por essa 
juventude culta em favor dos po- 
bres de Madrid. Grandes resultados 
economicos em beneficio da indigen- 
cia: nova affirmação do prestigio 
dos academicos artistas e da nossa 
musica popular; uma recepção ma- 
gnifica no Ateneo, com discursos ef- 
fusivos; um banquete em honra dos 
nossos officiaes aviadores, offerecido 
pela direccão do Aero Club de Espa- 
da, e finalmente, os illustres profes- 
sores portuguezes assistiram à ce- 
remonia da posse do insigne dr. 


Carracido, do cargo de reitor da Uni- 


versidade por eleição do Claustro, 


segundo a nova lei de autono- 


mia universitaria, em que est e os 
demais cargos deixaram de depen- 
der da nomeação do governo. 
A'manhã. depois da ceremonia do 
doutoramento do dr. Gomes Teixei- 
ra, ser-lhe-ha offerecido vm sum- 
pfuoso banquete no Hotel Ritz. ban- 
quete a que assistirá a élite do sa- 
ber e da intellectualidade hespa- 


|nhola. 
que vai ser glorificado ámanhã na | 


ois, sabiam que de coração e/e respondeu brevemente ás pergun- 
do outro para | tas que ella lhe dirigiu em seguida, | 
concernentes à menina de Orchevel, 

Continuando a avançar pelo bra-/ás tias e á sua existencia em Val. | 
co do neto, a snr." de Vanessy obser-| brune... Porque a snr.* de Vanessy, 
por pouco observadora que fosse, ti- 


—Tem muito boa apparencia esta | nha comtudo aproximado estes dois 


Angelo pareceu sahir de um so- 


nho. Disse n'um tom desdenhoso: 


——Bem vestida! Quer dizerse nsas- 


se creações de um costureiro chique 
ou de uma modista cotada, que se 
esmeram em fazer desapnarecer a 
belleza sob o ridicnlo? Confesso quaa 
admiro justamente com esse vestido 
simples, gentilmente feito e com es- 
se chapeu modesto que muito mais 
linda a faz. 


—Sim, sim, ella estará bem sem- 


pre de qualquer maneira... Ficaria 
bem vestida n'um sacco, O que não 
impede... 


Angelo distrahido raal ouvia as 


snr* Marsan... muito distincta so- factos: a presença d'essa bonita ra- 
Quanto á rapariga, é de-| pariga em Gouxy, e o interesse que 
liciosamente bonita! Que bellos olhos | Angelo testemunhára durante algum 
ella tem, de um azul tão raro! S 
dasse bem vestida, não teria nenha- 
ma que a eclipsasse. 


a an-| tempo no Champsaint. 


—Blle quiz firtar comella; mas as 


parentas déram-lhe no nariz para 
traz... Ahi está porque elle vinha 
mal hnmorado quando voltou de 
Champsaint. 


Taes eram as explicações que a 


enr.* de Venessy, não ousando ps- 
dil-as ao neto, se dava a si mesma, 


E a marqueza conclain: 
—Bile vai sem duvida procurar 


renovar aqui o idyllio. Isso distra- 
hil-a-ha. Pobre rapariga! 


Mas a sua sagacidade não ia até 


pensar que essa rapariga sem forta- 
na, educada modestamente, longe do 
mundo, n'uma solidão, podia ser 
aquella de quem Angelo lho dissera: 


—A mulher que wa é precisa, 


ações desenvolvidas pela 274, | auisia, 


depois da occupação de Franciort, em 
1920, sempre demonstrou estar. disposta 
a abster-se de toda e qualquer acção 
isoladr. visto que o tratado assim lh'o 
impunha. . 


nhum compromisso pode prevalecer des- 
de que vá contra o direito que o trata- 
do dã a qualquer dos alliados para agi- 
rem respectivamente, sem que seja ne- 
cessario o concurso de todos, em certos 
casos determinados. | 


immediatamente entre os dois governos. 
— Dum lado estará a França dizendo & 
sua alhada: «Eu estou disposta a agir 
porque assim m'o permitte o tratado. 
Acompanha-me? 


afirmando: 


— so ao e 


- a 
- ja =“ ar 


Continente e ilh 


de Versalhes 


Poincaré e Klotz acabam de trocar al- 


cumas cartas sobre a interpretação a dar 
ao tratedo de Versalhes, relativamente 
co problema das reparações. 

D'essa troca de correspondencia de- | 
ve surgir um interessante debate sobre 
aquella questão e em que mais uma 
vez teremos de deparar com duas theses 
diferentes; a franceza e a ingleza.' 


“Não é necessario esperarmos mais 


tempo para que possamos fazer quaes- 
quer considerações. A correspondencia | 
e precisa e clara. 


Chamberlain sustenta que a França, 


Klotz, por seu lado, affirma que ne- 


Surge Poincaré, e as suas afirmações 


são identicas ás de Klotz: «O governo 
francez, diz, jámais permitiu qualquer 
renuncia aos direitos que lhe são ga- 
rantidos pelo tratado de Versalhes». 


D'onde concluir que a França está 


disposta, no caso de a 'Allemanha, em 
31 de maio, não ter salisfeito integral- 
mente os seus compromissos, a tomar 
separadamente todas as medidas ao seu 
alcance para ao pagamento das repara- 
ções abrigarem o: governo allemão. . 
— Assim, admitamos que em 31 de maio 
ja Alemanha não paga; a questão surge 


Do outro está, claro, a Inglaterra 


“Tu não podes agir separadamente. 


A Allemanha não póde ser constrangida 
a elfectuar, n'este momento, o pagamen- 
to total das reparações porque não lh'o 
permittem as suas finanças exhaustas», 


Não pretendas, pois, agitar as nossas 


divergenecias, que podem jr até mo ani- 
quillamento da «Ententes, 


E a França, retorquirá que o não pa- 


E a Inglaterra... defenderá a Allema- 
Rr Ao + A 
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sentimento que inspira o commum sa- 
crificio, O enthusiasmo popular com o 
qual o-rei e a rainha foram recebidos 
durante a sua visita de Estado a Bru- 
xellas,.e os commentarios amicaes, 
mesmo eordeaes, que apareceram na 
imprensa franceza e belga foram uma 


causa de grande satisfação n'este paiz, 
O sentimento com respeito à Entente é 
muito mais profundo e forte nos in- 
glezes do que a melhor imaginação 
franreza póde supor. 

Eu devo confessar o meu proprio 
espanto pela profunda indignação ori- 
ginada n'este paiz —não só na impren- 
sa mas tambem nos logares ordinarios 
de reunião—pelas falsas e mentirosas 
declarações atribuidas ao primeiro mi- 
nistro n'um certo grupo de jornaes no- 
toriamente hostis ao snr. Lloyd George, 
À affirmacão de que elle em substancia 
declaraça ao principal delegado fran- 
cez em Genova que a Entente anglo- 
franceza estava virlualmente termina- 
da e que o povo britannico tem que 
olhar o futuro para outra parte pelo 
que toca ás suas amizades foi aqui con- 
siderada com uma bem justificada in- 
credualidade. 'As promptas, indignadas 
» evidentemente sinceras denegações pu 
blicadas pelo snr. Lloyd George e pelo 
snr. Barton fizeram uma grande im- 
pressão, tanto no parlamento como no 
paiz; e o effeito geral d'este perturba- 
dor incidente foi com certeza o autmen- 
to da cordealidade das nossas relações 
extra-olficiaes com o povo francez. 

Fóra do terreno político o aconteci- 
mento mais interessante.da semana pas- 
sada foi o discurso proferido perante 
os estudantes da Universidade de Santo 
“André por «sir» James Barrie na sua 
analidade de reitor da Universidade. 
«Sir» James Barrie não é só o nossôó 
principal dramaturgo: ele é uma das 
mais estimaveis figuras da sociedade 
ingleza. A sun imaginação, a sua de- 
licada phantasia. o seu belo humor, O 
seu profundo sentimento de humanida- 
de e a sua proverbial modestia torna- 
ram-no desde muito caro no coração 
brifannico, Ele nunca entra m'uma 
controversia publica; elle raramente es- 
creve para a imprensa. Eu creio que o 
seu discurso aos estudantes da Univer- 
sidade escoceza foi o primeiro que fez 
em publico. Os que o ouviram e os que, 
como nés, o leram ou conheceram pela 
exposição que d'elle fizeram os jornaes 
(narão sinceros votos para que não seja 
o ulfiímo, : 

Foi uma notavel oração—um inimi- 
tave] apelo feito por um homem de gé. 


me e cr ————— an ae ca a a - 


Quando o snr, de Vanessy põz a 


avó no carro, encontron-se só e ex- 
perimentou uma sensação de allívio. 
N'um passo vivo, voltou á villa, O 
coração extremecia-lhe n'uma felici- 
dade grave, recolhida. Todavia o obs- 
taculo representado pela tenaz deter- 
minação da snr.* de Valbrane, exis- 
tia como d'antes, Mas elle sentia ago- 
ra uma arma nova para luctar con- 
tra a velha dama. Era o seu passado 
de um anno, passado de bravura, de 
sacrificio, de conversão, que apagava 
. outro desapparecido sob o perdão 
ivino. 


Sam o saber, Angelo fazia precio- 


sas alliadas suas a enr.* de Albans é 
a filha. Ambas o estudavam discre- 
tamente, e cada dia a sua sympathia 
para com elle se reforçava, O enr. de 
Vanessy unia ás maneiras de official 
grande senhor uma perfeita simplici- 
dade. Possuia além d'isso, uma alma 
generosa, ardents, leal, como se pôde 
convencer d'esses dotes a snr.* Mar- 
san no decurso das conversações que 
por veses tinha com elle. 


O amigo, o tenente Vetal, fez-lhe 


um dia o mais vivo elogio de Va- 
nessy' 


semestre 
semestre .. 
PAGAMENTO ADIANTADO. 


A 
End. telssr: Commercio-PORTO | 


mi “das para que se eleve á altura das suas. 
gamento das reparações será a sua rui- | ne para o ali 
inha, O desmantellamento das suas finan- 


 teas mostre coragem na vida: para rendani. 
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“sem a menor duvida possível despertou 
todo o vigor da juventude da nosta ras 


mente apreciado e admirado em todos 
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Cambio sy Londres. 


As ultimas Inform “de hon- À 
tem digam que a “conselho de | 
ministros attenderia á situação | 
economica dos officiaes do exer- 
clto e da armada, logo que e 
sem approvadas as proposta de 
n nças. k « k e 


q. a 
+ 


; no dit Tia E ú 
nio e de um nobre caracter á nação 
de que elle é uma das mell Oras prada 

idades e da época e para que 
rir nobremente o espírito da sua galan= 
te juventude. Foi um apelo da natureza 
d'aquelles a que da. juventu: de. arde ne E | 
responde instinctivamente. Pareceu ma | 


ça. O discurso foi comentado. larga. Y 
os pontos do A ig nda Até já fez; 
segundo ouço dizer, com que um corto 
numero de ligas | enthusiasticas osso ; 


formado pela juventude. 

A sua verdadeira em 
todo o caso, e/8 = 
occasião á formação. ace 
ções om um m 


distinoç 
vida se dissermos 
naes d'este paiz o divulgaram 


sua transcrição literal appareceu pelo 
menos em dois jornaes que desde o tem- 
po da guerra Não publicavam: palavra” 
por palavra nenhum dos Wiscursos pro- 
feridos mesmo pelo primeiro minisizo. |. 

Informar sobre o desenvolvimento | 
dos acontecimentos na Irlanda, equivale 
a relatar o progresso, com uma casual | po 
recahida no delirio, de um doente pas | 
ciente. "Apenas me é possivel dizer ago- 
ra que todas as negociações entre o Ese |. 
tado Livre Irlandez ou o partido favora= 
vel no tratado e os extremistas republi- 
canos se romperam por completo; e que & 
ha um ou dois dias o snr, Michael Col- 


«sinn-feiners» resistiam ao poder britas á 
nico na Irlanda em nome da «liberdado | 
irlandeza» recebiam dos que com elles 
sympatisavam no estrangeiro importan« Y 
tissimas somas particularmente do eles 
mento irlandez que vive na America. A! | 
liberdade que elles obtiveram da genes 
rosidade da Gran-Bretanha' é por em- 
quanto um pouco mais do que uma 
anarchia. Eu creio, todavia, que os par" - 
tidarios do Estado Livre téem grandes 
esperanças (ainda que estas não sejem 
absolutas) no seu bom exito por faltarem 
aos seus adversarios republicanos os 
fundos em questão; e os republicanos. 
estão certamente achando os seus 


tardios “em corresponder nos seus pedi=. 
dois para que financiem a sua nova cam E 
panha de guerrilhas, O pobre estado | do 
thesouro dos insurrectos está manifesto 
pelo fasto que durante a ultima quin=" 
zena elles organizaram uma série ' 
ataques aos bancos situados em muitas | 
partes differentes da Irlanda para 05 | 
roubsrem. Já não se pode disfarça” | 
nem ocultar por mais lempo o facto de 
que chamar a esses homens republicas | 
nos é dar-lhes um nome que elles n& 
merecem. Porque elles são, reslmente, 
um pouco mais do que uns CR Ds 
da peor especie, À GRE 
J. G. Ma th 


NOTARIO E ADVOGADO | 
Ponce de kheão 


Rua Sá da Bandeira, 3041 n* 


e q 


—Não ho palavras quelhe definam 
o heroismo e 0 sangue-frio. Electrisa- 


va-nos a todos! Ah! é um official ad- 


miravel! Era tão bom para os seus 
homens, mantendo-os aliás firmes na 
disciplina, que todos o amavam, Foi 


recompensado, porque vrz “clas 6 


que o salvou, com risco da prontia 
vida. NK 
Um outro dia, conversasio com & 


. E mospital de 
gnr.* Marsan ácerca do fallar d'elig 


—Sem uma direcção Puto firme, E 
muito intelligente, não *º posa man; 
ter o pessoal recrusãio cm me 
muito diferentes, so? º ponto de 
vista moral... Ass “ Veiaao ” 
eu, passamos alguna ep» um a é 
pital auxiiiar nas visinhanças de 
Bordens, antes de ,VÍfmoS pars a 
As enfermeiras eram, 2” “Nior ps R 
perfeitas dama duas ou tres 
mostravam-se dapolica us nte coque 
tes, * 

Acrescentou so'rrindo: = , 

—Sobretudo rara Vanessy. So els | 
Eq na sra pass ae 
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- Dente de infantaria 3 
Franco Mamede, alfe 
3; Ornellas Monteiro, 


OURO: 


Até Ds abas to socsssço 


27:780 libras | Ha, 1068—No Koutoubia, 26:98. 


no fim. 


n'esta cidade 
lauto banquete no Grande Hofal de Sam 


pos, Escrivão A. Ribeiro. 


| bemos 503000 réis a fim de, em com 


A a 


e a + a Bo — a e - q o e = ul 
oa oa Pri ão. gs: 9; secretario, Isac Rr Appellações cíveis cem a uma missa por alma da infeliz |EM20, MaiS...seseses 56 » (| -— 
E outros ac ml, AMeres de infantaria 3, Braga — Francisco Mario Campos | Senhora. — NAVEGAÇÃO 
da “Co ha Sur O curso medico de 1929 realizou a | contra Castro d'Azevedo Soares, na Rc GE qd — oa La ga Mi ui 
eia. Guarda e Covilhã, para sua festa intima introducção do mesmo—Juiz A. Cam- Do caridoso anonymo A. D. rece- === === = 


re . — 4 t; > “ = = = ms Cá “ 4 
* com panhia do theatro S. ta Luzia Reunião da Commissão de ção do Rio de saneiro peaeni-nos a pu-l  Vinhaes— Antonio d'Oliveira, no moração do 3.º anniversario do falle- Exportação EM 23 DE MAIO É + 
jé hoje a ultima recita. No fim. Reuiram-se aquela pittoresca es- Assistencia blicação do seguinte: inventario de Manoel d'Oliveira—Juiz | Clmento de uma pessoa "Querida, o Pela Alfasdega do Port er à a, po ido 
ima párie do espectaculo á | tancia trinta medicos, que alli pernoi. As obras de arte sujeitas á apre-|Garção, Escrivão Coutinho. qual passa hoje, ser distribuida pelas Rio d api dt st DOURO 016 o 
ja. —C. A. taram, demorando-se até hontem, á ho- Na sala das sessões do Conselho Su- | ciação do jury de aqmissão, devem dar Porto—(2. Vara), Izidro Rodrigues seguintes casas de beneficencia: g Rs San -No Kersaint: Lei- | . RA recon ng é q Kê 
Eae e decr. iai, e. [DO Cn E, cos cus auto ni me Condo ca Bula fra st, ori plo oná Hifi popa, Á Jstopcão, Erstecia a 1a E indo, Lia, vo) hit oe mira (0 Go o 
* COIMBRA, 22 A testa decorre imadi | no dia 15, a co siste O i P ia 25-do cor-| Juiz M. Horta, Escrivão» : gr E So A oa rd 2 | --xAmesterdam |e Ascnlsascardma mat a O 
Eae É cando-se enthusjast ADRs e commis Ea EN dao ho Ee sedia Ep gpa Villa Pouca denine MG cata meccto do Jlorto o 208000 por pobres |cos palha do milho; no Curvello: Ep gpa ade CU 
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A E | momentos pas- [ VENTA ia |2:273 ton. em Í dia, carga diversa, a 
z illustvado annunciando | sados na montanha, que é, abtiialmen: Entre os assumptos a discutir, tra- | emanados da commissão brazileira, or- Braga — Castro, Veloso, & Cmt.,|———— > se0-<— bondres = Na ANO: Companhia Kendall, Pinto Basto “& Ca; Limi “N 
ns deve ser affixado em | te, pelas common | o Dia à E “Mb, xt das Louzas de Vallongo, 60 ton. de J dh ao 4 RA 
as deve SEI qUIRe PA ENE Cc modidades que alli exis. | tou-se do pedido de demissão apresen- ganizadora do certamen do Rio, ques. | contra a Sociedade de Materiais de O O louza. dio cf SEE PERA ani RO E “ey 
o paiz brevemente. » um dos mais apraziveis pontos | tado ha dias pelo snr, commissario ge- | tionarios estes que téem de ser preerr | Construcção — Juiz Ferreira dos San- TEMP Õ Liverpool—No Darino: Rumsey &| Sahidas: | <a 
distincto pintor Raul | do paiz. . ER - |Fal em virtude dos muitos entraves | chidos com uns elementos que lhe sãc|tos, Escrivão Cruz. PN SRA cn C.º 1 cx couro em obra. e gde sm“ E pa SA 

AS E na SS —Fundou-se na freguezia de 'Areo-| postos é sua acção e da atitude tltima- | fornecidos pelos boletins de inscripção, | Ea Pit : REto CND a tar d: Silva & Ca-| Lisboa, vapor allemã: Rolandseck, | 

“tem havido desor-: sa uma soctedade denominada Coope- | mente tomada por alguns parlamenta- | roga-se a todos os interessados que en. | Appelações crimes Onservator IO Meteorologico cens, 1 cx. obra em madeira, | Cap. Kloppenburg, cargadiversa;con- 


Ro de 2 dde a ' | ES Gomes & C.º, 5 cx. conservas, . = | e 
adou muitissimo o segun- | deado fóra da barra á espera de parte | Missão que o snr. Lisboa de Lima] A commissão brazileira pretende | beiro. Saint Pierre—No Vianna: J T vére, cap. Bonamy, em lastro, : 08 
rto de musica de camara, | da tripulação e dos pescadores, da pedira. | com os questionarios a que acima nos| Feira-O M. P. contra Antonio | Em 23 de maio. res, 250 ton. sal. ma a Ban oÓ na Lerra-Noya, hiato por aa 
Cisco eto e mademoisel- | dos quaes já Se encontram, o lu. Como, porém, haja necessidade de | referimos, organizar o cathalogo gera) RR, | tuguez Famalicão, 3.º, sal, ENT CE 


dec sera E DOnaão SR 
RuRUs | a S ae El | - Hamburgo, Anvers e Havre, vapor - 
E lançado o fogo ao fato ao | “as congeneres, proteger os animaes | trabalho nacional nas suas mais diver-! Devemos ainda acentuar que os mes-/ontros — Juiz CG. Abreu, Escrivão paro Dia N. NO & Filho, 117 cx. aguardente; Botelho brazileiro Carvello. cap: Reis Ana EA ; 
“um phosphoro que encon- como principio de moral e de cultura sas modalidades, solidaria com s. exc.*. | mos boletins são tambem indispensa- Coutinho. Ver tb di A , & Botelho, Lim., 74 vol. div. merc.; 3:97, em 8 dias. “carga dívei TA 
ma caixa, na ausencia da | do povo, merecendo assim o auxilio de | | E or veis para o estudo prévio da distribui.) Cd Eid gado Bo Brandão Gomes & C.*, 99 cx. conser- | Pinto & Sotto Mayor; conduzia 155 
SE | area as vêr cumprida a mis- 0) cata loro CrtiGiaA da | ção dos ostenta Apart Edo Aggravos Shorardastanda vas; Adriano Pereira Jordão, 8 vol. E, as CRP = SO PA 
reu o «Stotas, typo popu- sadora para que foi instituída, - Fepresentação portngueza | commissariado, como já por vezes s Villa, Real — Custodio José Fer-| Presa E tecidos; Companhia Assucar de An-| Havre, vapor francez Kereaint, 
— AR : foram ultimamente elei | | tem tornado publico, Sa E ressão atmosph,, a 0º de tempa. É & Gu sl | | o ; ce 
em a academia chamava o s h tos os corpos RaTaneia indos cê fasihdes de p nandes, na revisão do processo sobre ratura, ao nivel do mar e a 45º de gola, 4 cx. fio; Cotello & C., 6 cx. vi-| cap. Heurté, 4:796 ton,, em 3 dias, 


mea, 


s pomposas festas 


elario. Pobre e dado ao vi- 


O serviço esmeradissimo 
. ? oi % 
' Necido pelo Hotel Central, ao qual eh 


confiada a explora 
tel de Santa Ep Pig do Grande Ho- 


Ere «Brilhantes 


que o obrigue a 


gerentes. —(B. 'S.) 


d o fadado , e À 
* GUIMARÃES, 20 
“"Agradou 


Posição do Rio de Janeiro, estando pre- 
sentes além do presidente, general snr, 
Olíveira Simões, director geral do Com- 
mercio e Industria, do snr. commissa- 
rio geral engenheiro, Lisboa de Lira 
e do secretario, snr. dr, 'Affonso Rodri- 
gues Pereira quasi todos os. membros 


que compõem, a referida commissão, 


res, sendo lido um officio do snr. mi- 
nistro do commercio negando a de- 


por completo, sem o que o snr. Lisboa 
de Lima insistirá pela demissão que ha. 
| dias pediu, sendo toda a commissão, 
composta dos representantes de todo o 


composição e de impressão do cathalo- 
go official da representação de Portu- 


se nas Sociedades de Bellas Artes de 
Lisboa e Porto no dia 18, . 


viem com a maior 
aquelles boletins. . | 


a maior rapidez os seus boletins, de 
contrario, não serão mencionados no 
questionario e implicitamente no catha- 
Togo geral. 


Póde considerar-se concluida a cons- 
trucção dos elementos que vão formar 


A eleição do jury a que se refere O 
paragrapho. 1.º do artigo 3.º do regula- 
mento geral (secção de arte) realisou- 


Tendo o commissariado geral da 
Exposição recebido ' uns questionarios 


Drevidade possive!| 


Maria Gonçalves, com Thomaz Gon 
calves Russo & Irmãos—Juiz Alvares 
Escrivão A. Ribeiro. 

- Bragança — Manoel Diogo de Mo 


raes, contra Maria dos Prazeres— 


Juiz Fortado, Escrivão Coutinho. 


Appelação commercial 


Rodrigues Bento, «o da Curta»—Juiz 


tónio de Sousa—Juiz Ferreira dos 


Santos, Escrivão A. Ribeiro. 
Porto — 


indemnizações—Juiz Barros, Escrivão 


Amarante — Arnaldo Pedro de 


Feira— 0 M.P., contra Antonio José 
Pinto—Juiz Furtado, Escrivão A. Ri- 


PC (1.º Districto) — O M, P,, 
| contra Carlos Augusto da Fonseca e 


soccorridos por este jornal. 


; De uma caridosa anonyma tam- 
bem recebemos 255000 réis, suffra- 


gando a alma de uma pessoa de fa 


Creches O Commercio do Horto. . 


9 horas da manhã. 


Maxima da vespera, 21,00. 
Minima, 17,50. 

Grau de humidade, 75. 
Evaporação, 1.90 


latitude, 765,20. 


Temperatura à sombra, 21,70. 


milia muito querida, com destino á 
filial n.º 2 «D. Elisa Carqueja» das 


Brandão Gomes & C.*, Lim, 175 cx. 
conservas; no Dryden: Silva & Birra, 
Lim., 162 saccos de rolhas. 


pecies medicinaes. 
Pernambuco—No Curvello: 
Maria Ribeiro, 6 cx. louzas escolares. 


. 


da Faculdade de Medicina!  Simgapura—No Nevens: Brandão | 


Cardifft-—No Hamaford: Gomes da 


tinho Oliveira Rocha & Irmão, 30 sac- 


cos de nozes, 


Angola—No Congo: Pinto Luizello 
JE C.*, 20 vol. div. merc.. A. Calcun 


nagre; Diniz Almada & C.*, 5 ex. div. 


merc.; Martins Santos & C.º, 4 cx, te- 
cidos; José de Mello & C.º, 25 vol. di- 


Bahia—No Kersaint: Abreu Bacel- | 
lar & C.*, 25 cx. medicamentos e es- 


“José 


em 10 dias, carga divérsa, Jervell' 
Knudsen. 
* Lisboa, 
cap. Anjo, 292 fon., em 1 dia, carga 


Limitada; conduziu 4 passageiros, 


* 


duz 4 passageiros. 
Setubal, chalupa: 


ni 


PR 1 


RÉ qual T. 
franceza Prime- 


cap. Layton, 3:699 ton. em. 


de asd 
carga diverse, 
C., Rig 


dias 


carga diversa. a Comptoir Maritime 
Franco Portugais, Limitada. 


landez Nereus, cap. Liberg, 762 ton, 


- Lisboa, vapor inglez Shrewabury, 


no 
Á 


a Garland Laid] y& a 


E 


Villagarcia, vapor (recreio) Atmah. 


vapor portuguez Estoril, 
É. ud 
diversa, a A. J. Gonçalves de Moraes, | A 


* 
f 


RE 


bo 


4 
— 


gdalena Metello Antunes e ! gr: píque se destina aos | Se aclarar em certos pontos de interesse | da Exposição (não confundir com o ca- Lacerda, Escrivão Coutinho. o -— | Veiga & C.", 35 vol. cortiça em rolha Sr Pe do, O a a 
ires. Foram todos caloro- EnDoR, da Terra Nova, Se 0 canal já | capital para a vida do commissariado, | thalogo official da Secção portugueza] Marco de Canavezes—O M. P., con- O Ai a Or de, tempe- 6 pranchas,” o Ra nhês LEIXÕES fra mt ul 
pyacionados. |. | bias dragado, escusado seria que | foi resolvido a commissão interromper que o commissariado está confeccio- tra João Teixeira, «o Fura Casas»— latiha “765 20, o mar 6a 49º de| Marselha—No Mont Blanc: Anto-| 1. CURSA a = 
ompanhia de Chabi Pinhei-, O Sahisse antecipadamente, pa-| OS seus trabalhos, até que taes pontos | nando) e por isto se depreende que ha! Juiz T. Vieira, Escrivão Cruz. Ki Te es rats ) “en — |tonio Augusto Dias 549 vol. lã rama. Entradas: es geo ne 
ar 9 récitas, sendo a | Ta aproveitar a maré, estando sugeito| Se liquidem de vez e se sojucionem | a maxima vantagem em que enviem com|. Yieira-O M. P., contra David An- emperatura à sombra, 21,30, Ronen—No Ville de Belfast: Agos-| Liverpool, vapor inelez Dryden, ve 
a Ads 3 E ag E 


e E Grau de humidade, 72. : Ne Ab pra e. 
E omigos. “que nel: muito a conferencia que | gal na Exposição Internacional do Rio | os pavilhões da representação portu Sousa, contra o Curador dos Orphãos S aa tos; Julio Rozado Leitão, Lim., 5 ex. | cap. Oelz, 409 ton.. em 1 dia: c ndu- 
acto CS o) Ná: hontem realizou, no salão nobre da So-| de Janeiro. | gueza na Exposição do Rio de Janeiro, —Juiz Balsemão, Escrivão Continho Estado o Ur fa div. merc.; Centro Exportador Colo- ziu 10 passageiros. ' Puta As 
) SE boo vs 1) Gledade Martins Sarmento, o illustre es- Como já dissemos, o referido catha- | aguardando-se agora o seu proximo E A | Bla ' | nial, Lim., 7 ex. carrinhos d'algodão; Sahidas: ss 
E - [eriptor. snr. “dr, -Anthero Figueiredo, o logo constitue uma obra primorosa que embarque para o Brazil. PASSAGENS mm Pereira Neves, Lim., 9 vol. tecidos; ani as: 
BRAGA, 23 qual tomou para assumpto dois capitu- será, além de wma demonstração se- Aos snrs. expositores a quem inte- RUSH Tio Livio Lopes — de 24 de maio — Principio da an-| Soares Rodrigues, Lim., 4 vol. ditos; Não houve, 


iso comnissario de polícia, 
ano de Carvalho, reassu- 


na =) 1 
| Arda - 
o 


ercicio do seu cargo, conti- |. 
ém, no gôzo de licença, 


los inéditos do seu novo livro de viagen”, 
intitulados: «Viajar e «A' luz gothica 
da Cathedral de Léon», 

- O distincto conferente, que teve a 
eseutal-o um numeroso e selecto audito- 


o 
o 
o 


gura e sugestiva da actividade indus- 
trial do paíz, uma affirmação interes- 
santissima ,do progresso das nossas 
artes graphicas, 

Os annuncios do cathalogo official 


resse fazer uma ideja do que vão ser os 
pavilhões nacionaes no Rio de Janeiro, 
o commissariado geral facilitará a vi- 
sita ao caes e armazens em Lisboa on- 
de estão os elementos que formam 


Alvares a P. Vieira. 


Aveiro— Antonio Ferreira da Con- 


ceição, idem. 


liveira de Azemeis — Maria E. 


rora, 3,16. Nascimento do sol, 5,13 


Occaso, 7,49. Lua, 28 dias. 


“MARÉS DA BARRA DO DOURO 
Preamar: 1,15 (altura 80,2); 1,35 (al- 


Cardona & Irmão, 1 cx. ditos; José 
Ferreira Martins, Lim., 13 vol. tecidos 
e ferragens; Guedes Santos & C., 
Lim., 2 cx. tecidos; Fonseca Nenes & 
& C.*; 30 vol. madeira; Netto & C.º, 


o A's 19,30 horas: ra | 
Fóra da barra nada se avista, 


as respectivas funcções se- | o muito cumprimentado e enthu- | da Exposição do Rio de Janeiro, repre- elles pavilhões; basta que para isso | Duarte—de P. Vieira a Garrido, qua 5:08). Baixamar: 7,93 (alt. 0,84); Lim., 1 vol. machinas; José Pereira| . — 
puladas pelo snr. adminis- | gactigamente applaudido, - | sentam já uma receita de mais de cem Ee dirijam ao commissariado gera) das |, a eai reles Lopes—de eis Dre aaa |da Costa & Irmão, 10 cx. aguardente. PueRA ; 
p concelho. A zeloza direcção d'aquella Socie-| contos de réis, tendo os respectivos | 12 ás 18 horas em qualquer dia util. : aa us J é T : E já Ea Sete does Cabo Verde—No mesmo, Fonseca TEJO 
dade, a que tão distinctâmente p: contractos, assignados pelas principaes Ca Portu sice a e rdo! ãs VA osé Joaquim Maga- Nunes & €,* 1 cx, div morc.; A. Pinto Em 23 de mai. 
to enr. àr, Eduardo de Almeida, offere- | firmas industrises e bancarias do paiz, mara POUCO, E, dêma, idem. Santos Junior & C.*, 10 cx. bebidas; si ds 


É 
A 
PIS. 
A A, 


ceu ao snr. dr. Anthero Figueiredo um 
delicioso almoço que teve logar no 
Grande Hotel do Toural, TES 

— Acompanhados do seu director e 
alguns professores, chegaram hoje a 
Guimarães, em passeio instructivo, os 
alumnos da Escola Primaria Superior 
Julio Diniz, que foram esperados pelos 
seus collegas d'aqui. dirigindo-se para 
a Penha. d'orde voltarão ,á 1 hora da 


dado entrada já no commissariado ge- 
ral da Exposição, - 

Como se sabe, esta receita & destina- 
da a cobrir as despezas feitas com o 
servico de publicidade e de propaganda 
em todo o paiz que, d'este modo, des- 
aparecem inteiramente dos encargos 
tomados pelo commissariado,- 


Commissariado Geral do 


Rio | 

IX Camera Prtugueza do Commrcio 
e Industria do Rio de Janeiro, lelegra- 
phou ao engenheiro snr. Ligboa de Li- 
ma comunicandolhe que, pesarosa pela 
noticia do seu pedido de demissão do 
cargo de commissariado geral, apelava 
para o seu elevado patriotismo afim de 
que reconsiderasse sobre tal dacisão, 
estando convencida de que a sua perma- 


aião — Antonio Teixeira d'Aze- 


vedo—de Garção a Alvares. 
Braga—Francisco Coelho dos San 
tos—de C. Abreu a E. Carvalho. 


"Monsão — Antonio José Martins e 


mulher, idem, idem, 


DOENÇAS DE OLHOS 


Divida Externa 


Dr. Gorrela de Barros, dire- 
ctor do Instituto Uphtalmologico do 


COMMUNICADOS 


Pinto Luizello & C.º, 2 vol. tecidos. 
|... S. Thomé e-Principe—No mesmo, 
Pinto Luizello &€.*, 57 vol. div. merc. 
João Ferreira Martins, Limitada, 8 
vol. ditas; Martins Santos & C,*, 2 ex. 


tecidos; Diniz Almeida & C.º, 4 vol. 


ferragens e tecidos; Julio Rogado 
Leitão & C.*,1 cx. tecidos. 
Moçambique—No mesmo, Bran- 


dão Gomes & C.*, Limitada, 83 ex. 


Entraram os vapores: portuguez 
Funchal, dos Açores e Madeira, com 
carga diversa e 17ô passageiros: in- 


versa, 20 passageiros para Lisboa e 
241 em transito; Lisbon, de Hull e 


lezes Andresen, de Sonthampton, | 
erburgo e Corunha, com carga di. | 


Antuerpia, com carga diversa; Cral- | 
morth, de Bilbau, com carga diversa; 


Vento; N. (brando). Mar bom. ” 


, 
Ra 


E 


| 1 A Porto—Rua Sá da Bandeira, 262, : francez Labor, de Oran, com vasilha- | 
nperarios pedreiros e as-| tarde para visitarem os principaes mo- governo na Exposição | nencia em tão honroso cargo seria a das 14 ás 18. conservás; Martins Santos & C.8,3|: Buios hranilaira Ae = a 
ara a ese haverá uma CSS d'esta cidade, eira ai “do Rio de Janeiro segura garanta do exito e dida da k Portu gu e Za | | — jex div. merc.; Posto Colonial, Limi- a Foo Are nado ie die, Wrr. 
E ea BR E RS aa o Ega qe ea o =——sesemese | Aço, (O rol focidos Dinis Almeida | canto o Madoirã, com carge diverem, 
Theafro-Circo haverá em|  — Realiza-se. pe eçátca fe pg caio ei pç “aa | ds q sim a! | o dd io “ |20 passageiros para Lisboa e 42em 
En adia dj a PR OR mm 7 “ Coupons a vencer em 1.º Sin n ? | E Morrngão: No” Nereus, Brandão VP Bilbao ps idpmiia Dei 
do Aguia d'Ouro, com as | snr. dr. Pedro Guimarães. çº 2 Aa e de actualidades n.º 113», Repetem- de junho de 1922 | C | 3 Gomes & C.+, 18 cx. RE carga diversa; italiano Teinita. de Ge- 
Pica-pau», «Tam-tam»,| — Amanha está aberta a pharmacia M und anIistmo set «O cavalleiro batalhadors, «A | nero: Pela Delegação Aduaneira de Leixões inova, Livorno Marselha, Barcelona. 
“TE y 3 sr and ) , res É: E rt .. ! É ESTO i | je t : | ; 
Gata» e «Pé de dança». | Alves Mendes. Successores. | | mulher primitiva», etc. Concerto desde i S. Vicente—No Congo, Lopes Coe- | e Malaga, com carga diversa. | ) 
ir. Alvaro de Oliveira e|  — O milho vendeu-se no mercado de Trindado Compram desde já CAMBIOS lho Dias & C.*, Limitada, 31 vol. con-|  Despacharam para sabir Os vapo- 


, 


"hoje a 10830 os 20 litros. - É ; 
— Tem sentido algumas melhoras, se- 
gundo informações ivindas de Villa do 


- Partidas e chegadas 


No rapido de hontem seguiram 


Na «goirée» elegante de hoje pas- 
gam-se os episodios 7 a 10 da «Ada- 
a mysteriosa», «Caprichos da sor- 


Sousa, Cruz & G., Limitata 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado. No fecho ficou firme, 


servas. Rasa 
Buenos-Áites — No Deseado, os 
mesmos, 189 vol. ditas. 


res: inglezes Andes, para o Brazil e 
Argentina, com passageiros e carga 
diversa; Malmesbury, para Portimão 


e Heylham, com carga diversa; brazi- 


E ilecimento: de sua sau-. nior, distinto professor do fosso Iyceu. para raio Pi uniao de Epa miidadimd o e «Historia tragica (BANQUEIROS) E E 4 */s e ven- 'Cabôtagem leiro Ávan, Para Southampton, Ha- 
RR cc! ESNa so Cs GA E 5 ; - JO : do of 15 */s. TN . .| vre, Antuerpia e burgo, com pas- 
RR a io es mote o No Col 
cem pá Tac uBn anD ie Doi Cantollo | des NS o aa PESA rs DE COTAÇÕES B. Mello, 4 vol. coroas artificiaes, | Atlas, para Antuerpia e Bremen, com 

“+ a bp g$14º] O banqueiro MEnFONTOÉ Augusto Dias. | Batalha pat Noticiar IÚ [ eli IOSO pe gal Brandão Gomes & C.º, 2 vol. conser- | Casa ' er; Ra é E Malaga; 

um dos que mais trabalharam para à) 4 ma quinta em Ponte de Li-|  Exibem-se os episodios 7 a 10 do vas; Antonio da Costa Ramos. 3 cx. | COM carga diversa; Mátga Hemsoth, 


Ferreira de Macedo 


inauguração do seu mo- 


Commoveu a assistencia, O 
Eostinho de Almeida Rego lê 
úle discurso, chorando, por 
hte a leitura, enaltacendo as 
Do ilustre morto grande be- 
EMea Villa de Gaya. do Com- 
Arto e da Industria. 

'8 outros cometimentos, a 
vel e valiosa influencia, 
Organização da Exposição 
Seguindo nella um brilhan- 
à Villa Nova de Gaya, esta- 
dos Reis, etc. 

Wizendo ; «Elle era dotado de 
é € corinho que mereceu o 


ISP 
a 


realisação d'aquella homenagem. 

“ Segue-selhe o snr, “Alvaro Gonçal- 
ves Mattos, flho do fallecido, José Gon- 
calves Mattos, que agradecendo no snr. 


chefe.m o 
O shr. José Diogo de Macedo Junior 
2.0 secretario da: commissão organiza- 
dora.. lê depois as seguintes cartas. irs- 
tificando a ausencia dos seus signata- 
rios. snrs.: Antonio Ferreira do Espiri- 
lo Santo, dr, Inocencio Lopes Gondim, 
Delphim Pereira da Costa, dr. Bernar- 
do Lucas, Manoel da “Costa Oliveira. 
este enviando uma Tiquissima corda de 
fores artificiaes. ; 

Foi em seguida lido o auto de inau- 
guração, seguindo-selhe as assignatu- 
ras de quasi todos Os presentes, 

“Assim terminou a ceremonija. Tudo 


ma regressou o snr. dr. Carlos Fer- 
nandes de Passos. 

- Regressou a Villa Reala snr. 
D. Palmyra Gomes Moreira. 


rico Paiva. 
— Encontra-se doente o nosso ami- 


go snr. Jayme Andrade. 
Desejamos-lhe as melhoras. 


E E SE ERA OS ETA re) 


Espectaculos 


Sá da Bandeira 


Por motivo de doença da distin- 
cta actriz Berta de Bivar, o especta- 
culo de hontem teve de ser substi- 


film de aventuras «A adaga myste- 
riosa», a engraçada pelicula em 2 
partes «Historia tragica de umas cal- 
ças» e «Caprichos da sorte». 


da a revista. 

40:298— A F. N,, contra Barros & 
Hewith.—Negada a revista. 

40:074—0 M. P., contra os juizes 
de direito das comarcas de Vieira e 
Braga. —Dado provimento. 

40:661—0 delegado da 4.” vara ui- 
vel da comarca do Porto, contra o 


Juiz de direito da mesma vara. —Da- 


do provimento. 

40:691 — Bernardina Fernandes 
Varzila, contra Antonio Francisco 
Beltinho. —Não se conheceu. 


Rolação de Coimbra 


Quinta-feira, 25 de maio. — (Dia 
santo) —Ascenção do Senhor. Missa 


lereja da Lapa 


Tem sido muito concorrido o exer- 
cico do mez Maria, com. práticas to- 
dos os dias. Desde hoje em diante as 
praticas versarão sobre o Santisssi- 
mo Sacramento da Eucharistia, em 
cumprimento das disposições episco- 
paes, a fim de levar os fieis a unirem 
em espirito com o Congresso Eucha- 
rístico, que em Roma está reunido. 

Principia ás 5 horase meia da 
tarde, 


Em 23 de maio 


Effectuado por 


. 
———— —— — - meme mm ma E e «> 


BOLSA DE LISBOA 


Effectuado 
| Fundos do Estado: 


Insc. de 1.0005000 ass. , 
Insc. de 1.0005000 coup.... 445200 


Obrigações do Emiprestimo de: 


div. merc.; Souza Braga, Limitada, 4 
cx. div. merc.; Lago Cunha e Guedes, 
125 vol. div. merc.; Arthur Lopes & 
C.", 39 vol. ditas; Teixeira Cunha & 


para Cadiz e Sevilha, com carga di- 
versa; italiano Boccacio, para o Por- 
to, Hamburgo e Antuerpia, com car-. 
ga diversa; inglez Conus», para Tam- 


Nota do dia 


— — ———— ————— .. 
——=a a. 2... — —— 
—— 20010 DDD 


| 

Vai âmanhã partir o novo 
avião com que se ha-de pôr ter- 
mo a gloriosa empreza aerea, 


435800. Alguns dias nos separarão awmn- 


a do magno acontecimento, 
que portuguezes e brazileiros 


nas variadas congeminações de: 
partes, blócos e fusões, 

Ao mesmo tempo se vai dan- 
do rapido despacho na discus- 
são dos orçamentos e se desfe- 
rem as primeiras notas da pro- 
paganda para a rapida arru= 
mação das medidas de finanças. 
Apregoam-se até já os bons 


Ie tuido. ) 40:703— Julio. Machado Feliciano - EA ; . | : 

pai dos-pobres». debanda, diexando, junto do tumulo, Hoje já se effectua a récita extra- | Junior, contra Emilia da Conceição Sulfragios 1068 —á OJO. ecossenraescas DO se preparam para festejar con- propostos de fazor entrar em 
E, 0 snr. Manuel Ferreira | à voejar, entre verdura e flores,.o cício | ainaria annunciada para hontem |Barrote Barbosa. — Negado provi- a: ORA e ETA GERT) 1JLZ, OUEO. e rsdeve seno neve e det dignamente. vigor fem mais delongas, fican- 
Um brilhante disrurso, tra- | choroso de um povo reconhecido. com a lindissima comedia em 2 actos | mento.- a Dos filhos e SAIDONA, CRU SL)» 1917 RT RASA ne 3 a A PANÇES SS 693590 ; - y d 1 d. d 

Uniladas phrases a biografia aCovardias» e a farçaem lacto 0) 39:179-— Antonio Madeira, contra | Helena Xavier de Almeida Guimarães | Externas, 1.º série....s..». 3695000) Daqui até lá continuará a|do para depois as devidas cor- 
pído, vincando os seus re-| ss oco< | pai da CORO o NÓ a Maria Simões da, Blednda —Adiado. juice Demos (DO es OR BO IDE TO Po Sd arerennco BOOSOO porre q yetorta da politica | recções. « Tableau! ». 

BKos prestados á bumani- —A'manhã, festa do ci : À <icções: É 

Do o | í s anniversario do seu falecimento, a 4 NR | 
RR ro iG rioarho! DESASTRE acioran e Pe SPEA RELAÇÃO DO PORTO fim de ter o seguinte destino: 155000 | Do B. Industrial. .eecceeers 1005000 | 8=="""=>——"==="""————=8 & E 
Melhor da vidade do Porto. ie DR Cetro RT pie — Sexta-feira, récita de homena- SEE TESS dE para a ARO RIAREO o eo a e Nacional Ultramarino... FE do ( . ; | 
mae le estar sempre 90) DeA a êyisericordia, o traba- | gem ao distincto actor Alves da Cu- : parigas Abandonadas e 504000 para | Do B. Economia Portuguesa 975500 | bivrO de ouro da infantaria] Descarrilamento de um 

JT q " « 1 8) OsSDI e > f E RE ad a — > . R ) ns a = E 
o ao lhador Vicente de ER dife AR Apac em a distincta actriz Ber- Escrivão Crus aro pos Velhinhos das Irmãsi- E E ai Brazileiro .. di Eid o pro aê comboio 
“€ pe d , - n res. O - GO MINDO,. cocos - E 
Ros. ct De ara BERÇO esquerdo des-| ta de E fam pio Canudo a qua Monsão— Ap. civel divorcio —Maria Lai ada ee Do B. Colonfál Portuga 1455800 E: Não houve Cesastres pessoaes 
“eSuida, o snr. Aureliano carnado por ter sido colhido por uma EárAta atendo s gas Oto: Amelia Velho Pinto Rosa, contra A bondosa anonyma L. X. enviou-| Idem, coupon.............» 1515000 Uma brigáda de operarios das offlei- 


Parecido: inspector escolar, 
Provisado e eloquente dis- 
Ee à imortalidade da -alma, 
PS sincero crente d'essa 
Pwlidade, Para “o morto— 
É min vive ainda, eu envio 


Ee re onda saudade. ao emprezario snr. Antonio de Ma.- | Marinho —Negado, para o Hospital de Santa Maria (con-|C. Nacional de Navegação. 2288000 aos Ea E a brega ed lo 'embrando, porém, que devia passar O 
Er Senhores, não posso AS: cado ce forme vai mencionado na subscri-|C. Vinhos e Azeites ..... o 575000/808 1h o PER 6 co E d “a” | combojo n.º 9,108 que parliu de Alfares 
PU discurso sem, justiceira- 3.º TURNO : Escrivão Coutinho pção) e 203000 para pobres protegi-| C. Credito Predial... .,.... 425500 Ena las: À ess Ra Gap a] los ás 11 horas da noite. 
Rr à valiosa cooperação ea Girco Royal dos pelo nosso jornal. Gaz e Electricidade. .... o TOS000 a todo A OR EE E Es o Tá A's 5 horas e meia de hoje appare- 
PR da estatuaria, snr. An- carvalho, Senhora da A noite de hoje é de alegria no| Porto — Ap. civel A Companhia E. C. Industrial Alliança..... «+ 1583900 | Ceder r a E” o nina e ceu o comboio e os operarios fizeram: 
E Lopes, Tece um rasgado Amorim de Apis Magalhães, rua | Circo Royal. União do Porto, contra a firma O snr. Cypriano de Oliveira e Sil- | C. dos Phosphoros......... 1605000 | T88 ho Ti as as a Pod Ee A ai lhe signal de paragem. a 
os quulidades de talen- purê Ega Pombeiro, filial, rua Trata-se da festa da famosa «Fa-| Nieport & C.*—Negado. | va enviou-nos 105000 réis para, em | Idem, coupon............. 1695500 do cabe » GD AULAS O SONHA O machinista fez contra vapor tem- 
pizendo: de Serralves, +09 xfello Junior, rua do |milia Luftmann», esplendido grupo Famalicão»Manoel Dias Sampaio, commemoração do 1.º anniversario | C. Portugal e Colonias..... 1885000 DANO do apertado os freios, mas não se 
FEmnoso, aqui inaugurado de Cedofeita, di e aio, rua de Cedo- | de artistas que conquistaram gran-| contra Manoel da Costa Alves Velozo | do fallecimento de sua saudosa mãe, | C. Tabacos.......sesusena - 5705009 : poude evitar que n machjna entrasse 
E Srende trabalho que fi- | Triumpho, 1 RSENE XÊ Oliveira, rua de | des sympathias. | f —Provido, D. Maria Carolina de Oliveira e Silva, Fimdos Drasilezrdss Caminhos ds ferro - | Na ponte descarrilando, 
úpre, Como tantos outros. | feita, 1); dose alho. rua do Bomjar- O programma é cheio de attra- mca UR é em suffragio da sua alma, terem a e E do Estado Felizmente não houve desastres pese 
 Tilsido tnlento. S, João, 3%; Va Ya "riclade; Gar- | eções. Escrivão A. Ribeiro applicação seguinie: 53000 para as | Funding.....cercorsvcesos 40705000 soges, 
De. Iê um sentido discur- | dim, 17; da o Camões. £2º; Bento : é - |Creches O Commercio do Porto e|Porto Rio.......ese»ce0 e. 4:0305000 Os trabalhos para carilamento leva» 
q Gomes da Veiga, presi-|cia Lima, rua de cabral, 107%: Ribeiro Palacio de Crystal Porto—Ap. civel (despejo), João |55000 para o Asylo das Raparigas Companhias coloniaes: Os debitos em atrazo | rão todo o din, sendo o serviço dos 
"de Villa Nova de Gaya, | Gomes, rua Costa 99: do Bolhão, rua Esta noite, o cinema no Palacio Baptista da Cruz, contra João Rocha Abandonadas. ; z À comboios feito pejn Jinha de-oeste, sof« 
E “Sistencia phrases pun- | Junior, rua So io Branco, rua de | terá escolhidas estreias. De dia, as | Coutinho Pena—Revogada a sentença -—— ho Cazengo..cecccncsresosccae 27958500) O governo tenciona apresentar ao | frendo por isso grande alrazo. 
SS, dictadas por um co- | Formosa, 327; Abi 1479: V ae Teixei- | diversões do costume. No restauran- appelada e condemnado o appelado Uma pessoa intima da familia da BOrOr ..courencecnereeunnes 1175500 parlamento uma proposta de lei pe- O «Sud express» tambem fez servia 
O querido |S. Roque da Lameira, 55. da Liza, 1a te, jantar-concerto. nas custas. : inclvidavel D. Julia Emilia Pereira de | Cabinda, ..csstsecenssesaso 95350 dindo auctorisação para abrir um | ço pela linha de oeste. E, | 
ESficluir a leitura do seu; ra, rua do Heroismo, Se aiGAras Sé Porto — Ap. civel Manoel Pinto Mello Brandão, fallecida ha 25 annos, | Buzi.., cocercerncorcecesas 465000 | credito especial destinado ao paga- Os comboios. de soccorro partiram 
RE todos os assistentes o do Bomajrdim, 384; + 138: Nova P) -v- | Passos Manoel : Mesquita, contra D. Dulce Rosa Mar- para commemorar tão luctnosa data, | Zambezia......,.«.ese«s»«e 135000] mento de dividas atrazadas por for-| do Entroncamento e 'Alfarellos, Eos) a. 
fUio de o acompanharem ' lho, rua do o DO Rir Mais uma interessante estreia se | tins Azevedo—Improcedentes os em- enviou-nos 2 importancia de 105000 | Ilha do Principe .,..ssceusa 9425000 | necimentos de carvão 6 materiaes fA linha só deve ficar « esobstr nda dias 
tosé Gonçalves de Mattos , macia da Porta do. Olival, £-Mpo annuncia para esta noite: o «Jornal bargos. réis para pobres. de preferencia can-| «Diario de Noticias». .....- 755000 aos caminhos de ferro do Estado. * pela noite de hoje. FO Fê aaa é 
Edo dr, Arthur Macedo, tyres da Patria, 19%. - 18 je DR ARDE ad ME da Pi Tê, 
RA o | da da , ns = DA a Rpçã * , p 
: : s Re das DR os | Dodi á E - gs cui pu, o x di Tera 
= PRA MRE NTIES ro so Po. faç Rio bata Sae ca A xo A IO a SiS A) 


“a 


barra de ferro, que descartegava. 
Soccorreu-0 o snr. dr, José Aroso. 


mad Da Ja 
As pharmacias 


nha». 
Aguia do Ouro 
Hoje, ultima representação da re- 


vista «Pé de dança». 
—hA'manhã, festa de homenagem 


E A oa í ” a 


Francisco Luiz Barbeitas.—Revogada. 
Estarreja—Ap. civel Antonio Ta: 
vares Adão, contra Manoel da Silva 
Rego—Provido. 
Fafe—Ap. crime Leonardo Pinho 
Ferreira Valle, contra Antonio Pereira 


ou 


nos 703000 réis para, commemorando 
O anniversario, o qual passa hoje, do 
fallecimento de uma pessoa querida, 
ser distribuida da seguinte fórma: 
208000 para o Asylo dos Velhinhos 
das Irmãsinhas dos Pobres, 253000 


Companhias de Seguros: 


Sagres 
Proprietarios. eu..." 


Companhias diversas: 


4535000 
645000 


Está preso o 2.º sargento de infan- 
taria 13, Americo Mario Monteiro dos 
Santos, amanúense da commissão 
technica da arma de infantaria, accu- 
sado do roubo de exemplares do Li- 
vro de Ouro da Infantaria e ter rece- 


nas da Companhia Portugueza, silas 
em Ovar, veiu hontem proceder a vas 
rias reparações da ponte existente en- 
tre à eslação de Chão de Maçãs e Ca- 
xarias, ao kilometro 132, tendo: Jevan- 
tado para isso alguns carris, não se. 


apmento José Gomes da Veiga, as suas palavras | rcontra-se, acompanhado de Olympla propria. Credo. Paramentos de côr| Praças | Praso Por |0.º,1 cx. tapetes. Bino o eraneubm (ML aanen ar 

“fds id | . e Jembrança de visitar o tumulo de seu ilia. na Foz do Douro o snr. - 7 “«».| branca. Compra | Venda mca . ERA - 9,20, ss 

»se no domingo, no cemile- à o th de seu | Sua familia, Sessão cinematographica e varie- nd be E nheiro; veleiros portuguezes Naza- 

& Marinha, em Villa Nova de | Pai, lê um Db a E cen. | D- José Ferrão. dades. | Sd - | Lond...| 90 d/y 414, = | Vinhos reth, Naveganie e Viador, para a pes» 

uguração do monumento ao | Pã, Do Nitro extincto falja do dr. Partiram: ON CASENADOCETE Lausperenne—Nas igrejas de Mi-| Cheg. 43h 44h] 18 Rio de Janeiro—No Corvello, 925fca de bacalhau da Terra, Nova; Olym- 

emerito d'aquella vila, dr. aitenio, li do com intensa e amar- ERR GVT ea pb ragaya, Misericordia ena capella das |p Jan. » — —! — |litros—No Kersant, 800, pia, para Cardiff, com toros de pi- 

Feira de Macedo. Oia es RS Ca gl co | Almas de Santa Catharina. Pç DA 15155] 15172]. 1// Santos— No mesmo, 1.600 — No |nheiros; Graciosa, para a Ilha E 

Re, horas da do e Entre a numerosa assistencia, após | mes Ferreira Pinto Basto e esposa, TR | B Ú N À ES Festivitatio Matra APS Gu elias p. i Dryde, 800. Flôres, com carga diversa. . 

Nbmero de amigos do saudo- | & leitura deste discurso, viam-so Tos-| Para Pinhão, o snr. Eduardo Holanda, >» | 45931] 55083. 1 E 5 

“element ce ré civil, jm- | tos onde as lagrimas, sulcavam eo “ | Augusto Faria. | “ =—————— ———— =| Na igreja de S. Bento da Victoria | Saissa.| 25458 954B3E 1 | 

E Ri nfvnstioho de “A Imei - linas, logo secas pelos beijos quen ss —Para Lisboa, o snr. Ramiro Ma- realisa-se amanhã a festividade da N. York. - 124878 135070 d 1 (=) [+] e 

Envida o sor. dr. Basilio de | dº Sol e 5.0 snr: dr. Bazilio | Salhães.. ido seguiu os enrs. con-| SUPREMO DE JUSTIÇA | |Ascensão do Senhor, havendo expo- Belgica .| 15086! 15082 1 

lho di homenageado, a des-|  Naila por u capaspes cad den Pen pa dr Elisio do Cas. pa sição do Santissimo Sacramento ao | Afjem..| dl a3lm. 1 : | FI e k 

Nic orido está esculpido o | de Macedo, “que, SUCIN A, port e EA ÇO lesma Relação do Porto |Meio dia, canto de «Noa», sermão Vim. 1 2 | 
pide. onde está escu!p mente, agradece a todos a homenagem |tro E Rocha Gonçalves, E. Villaça, Ro á à tão, | Pelo rev. Francisco de Mello, benção | enecia E 35250! 35348 ; | 
o utao | prestada a seu querido pae, terminan- | José do Amaral e João Thomaz Car- FERN da Siva ho) com o Santissimo, seguindo-se as | Dinam..! » 23708 28790 só asma f | 
Edo de sobre a primorosa |» familia do dr. Arthur - Macedo, —Seguiu para Aveiro o snr. dr.)  40:647— Antonio da Costa Bran-| 3 Nossa Senhora. 8 | o ! ' j 
do estatuario Antonio Tei-| ; ;mensamente. rica ! Riquissima, Pof-| Antonio Pinho. dão, contra Valle & C.".—Negada a | “6 mez de Maria, que n'esta igreja | Agio A je | ) E 
ju bandeira do Club de Villa que possue o  enormissimo lhesouro —Para o Minho partiu o snr. dr. Femina, : Monteiro | Se tem feito todos osdias ás 5 e meia Lib. oiro.) 645200! 655000 Re 
Na. s -- | composto das amizades e considerações Joaquim Santana. 40:620 —Jpaquim Lopes Monteiro da tarde, far-se-ha n'este dia conjun- Oiro gr. Ê 15180 15200 Es Ma io - 23 + 
à Impressionante ceremonia, | + am povo reconhecido ao seu amado —Seguiu para Valença o snr, Eu- Amador, contra João Soares. —Nega- ctamente com a festa da Ascensão. Oiro m | ” 18175] 15195 | ,. t 
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tilados da guerra ao exercicio profissio- 
“Bal; nomeíaÃo uma commissão technica 


— forca de lei n.º 7.983 da 10 de dezembro 


—— E concedida licença até no fm do 
Jo qUmiTO:, que Be à 


“São pedidos documentos 
“dos documentos por motivo do uso ile- 


dê i. 


«ção do Codigo Penal isso se resolve. 


NOTAS PARLAMENTARES 


Diízia-se que um deputado da 
maioria está na intenção de apre- 
sentar um projecto de lei pelo qual o 
sarlamento consideraria provisoria- 
mente como leis da paiz as propos- 
pas de finanças, que entrariam im- 
mediatamente em exscução. Por es- 
ta fórma julga aquelle deputado ter 
sncontrado a melhor fórma de o Es» 
iado poder augmentar os vencirmen- 
tos aos officises do exercit) e ao 
junccionalismo publico. Tudo nos le- 
va a crêr que esse projecto não chee 

& a ser apresentado, visto que, 
sendo revestido de uma grande e 
grave importancia, terá de ser sub- 
mettido a uma reunião do grupo par- 
lamentar democratico, que a elle se 
mostrará absolutamente contrario, 
porque consideram a sua approva- 
ção como 
8 immoral 


origem de uma impossive 
dictadura financeira. 


Até hoje as commissões téem fei. 
to nos varios orçamentos uma reda- 
cção de cerca de 35:000 contos nas 
desptzas dos varios ministerios. 


O snr. Manoel Fragoso já hoje foi 
ao pariamento, tendo desmentido 
absolutamente as afirmações que 
corriam, referentes á sua possivel 
gahida do P.R. P. 

Do «Seculo» da noite: 

«Afficma-so que o snr. dr. Augus- 
to de Vasconcellos está na intenção 
de abandonar O 
dar do ingresso do snr. Cunha Leal, 
que, como se sabe, ton&z e violenta- 
mente o atacou a proposito do cele- 
bre caso do arroz hespanhol. 

«O snr. Moura Pinto teve hoje, 


1|nos Passos Perdidos, uma larga con- 


ferencia com aquelle senhor.» 


SENADO 


Sessão de 23 de maio 


As pensões aos mutilados da guerra — Terrenos incultos 
— Os crimes de 19 de outubro 


Abre à sessão é hore regimental, 

Preside o sor. dr, Gaspar de Lemos, 
secretariado pelos 
+ Fernandes de Almeids, 

Acham-se presentes 29 senadores. 
assistindo os snrs. presidente do minis- 
terio e ministro da guerra. 


snrs. Ramos Pereira | verno 


tanto foguete como alguns fizeram. 
Mesmo se fôr para aproveitar, O go- 
tem bons exemplos em Fran- 
ca e não deixará de os seguir. 

A camara applaudiu o discurso 
do snr. Antonio Maria da Silva. 

O snr. Fernandes de Almeida, re- 


O expediente é numeroso, vendo-se | ferindo-se ao quê foi dito na camara 


nas galerias bastantes pessoas € muitos j 


pensionistas do Estado. 

Compare:e o snr. Mendes dos Reis, 
já restabelecido e que é muito cumpr:- 
mentado, agradecendo á camara as ma- 
nifestações tributadas durante a sua 
foença. aa 

Tambem compareceu o snr. Augusto 
de Vasconcelos, ausente ha tempo. 

São apresentados diversos pareceres 
relutados que tiveram segunda leitura, 
indo Jogo para as commissões os proje- 
etos de lei: Conccdendo o augmento de 
pensões nos mutilalos da Grande Guer- 
ra: caléulo do salario e quantitativo de 

nsões por invalidez e regresso dos mu- 


para estabelecer uma tabéla do padrão 
de invalidez produzida mor acidente de 
trabalho e doencas profisslonaes; pes- 
sando panr o ministerio do trabalho os 
servicos de assistencia e reconstituição 
fun“ional e profissional dos mutilados. 

b” distribuido o parece favoravel da 
comissão de Ingislacão =ohre terrenos 
incullos du não arroteados, ficando as- 
sim apnravado o Novo projecto de lei:— 
«O S unico da artigo 97.º do decreto vom 


de 1991, flrnrá redigido vela seguinte 
forma:  «Considerar-se-bão | incullos, 
para os devidos elfeitos d'este decreto. 
todos os ferrenos nas econdicões d'este 
artigo cue não sejam cultivados durante 
cinco annos e qme não sejam aproveita- 
dos ou visados para er fim de uti- 
lidade publica, ou não tenham, por les, 
alquer outro destinos, | 

* E lançado na acta um voto de senti- 
mento pela morte Ga mãe do enr. Cons- 
tantino José dos Santos, o E 


mez ao snr. Raym 


guin para Vianna do Castello. 
ão pedi, sobre os adi. 
dos militares no estrangeiro e requer:- 


gal é contra o contracto do acendedor 
denominado Piroforo. 

O snr. Oriol Pena protesta contra o 
abuso do jogo em Vizeu, e diz que só 
transitoriamente, em virtude de uma or- 
dem do cliefe do govermo cessou a cen- 
aura e perseguição havida pelo snr. mi 
nistro da instrução contra duas protes- 
sorns de Vila Nova de Ourem por sus- 
peicão das sms orenças religiosas, 
O sn”. presidente do governo res- 
fazendo largas considera- 
todos os 
fazendo porém, 
ffirmo, uma ingenuidade suppôr- 
se que não sómente com a invoca- 


Deveser sincero, e entende que o 


per lamento tem do dizer claramente | . 


ao poder executivo o que ha a fa- 
zer, habilitando-o de uma vez com 
ns medidas e pôr o prática contra 
o jogo oua legalisal-o. A 
pa Sobre 0s problemas e casos de 
religião, o governo não persegue 
nem violenta ninguem nas suas 
nças, 


tima, diz que elle não está tão as- 
sente que a auctoridode canônica 
não mandasse proceuc 

querito. Por isso é bem não de'tar 


DEP 


e e DD a 


“cre " tendo dado bem provas. 
“d'isso. Porém, sobre o caso de Fa- 


> 
o 


asse proceder a um in-. 


dos deputados sobre os casos de Mon- 
talegre, deseja que o snr. presidente 
do ministerio declare se houve accordo 
entre os parlamentares do dístricto, 
pois nem assistiu a elle, nem deu o seu 
consentimento, 

O snr. presidente do ministerio de 
clara que o snr. dr. Fernandes de AL 
meida não tinha, com c'ieito, tomado 
parte nem os demais parlamentares 
na deliberação que tomou, em face do 
que reputou ser bos doutrina. 

Fez depois considerações sobre O re- 
censeamento eleitoral e justifica a sua 
providencia. 

O snr. Fernandes de Almeida res 
ponde, usando da palavra para expll- 
car que não era contrario ao modo co- 
mo O governo procedeu sobre o recen- 
seamento, 

O que, porém, não estava certo nem 
rimava é que o administrador do con 
celho, atribiliariamente e com o auxi- 
lo da guarda republicana tirasse 1r 
municipio os verendores. Protesta con- 
tra esses actos de violencia e ilegaes. 

Ha depois dois longos discursos so- 
bre assumptos que se relacionam com 
os vencimentos da officialidade e os pre 
sos pelos crimes da noite tragica, 

O snr. Roberto Baptista reclama O 
andamento do processo sobre os crimes 
de 19 de outubro. . 

Refere-se ao assassjho do dr. Sido- 
nio Pnes. que deve ser preso, e diz que 
sa deve augmentar os vencimentos dr 
officialidade. Jendo uma noticia inserta 
n'um jornal, em que se atribuem pala- 
vras de officialidade, tendo uma noti- 
cia inserta n'um jornal, em que se atri- 
buem palavras de sympatia do snr. 
ministro da guerra em face da reunião 
havida, factos que produziram má im- 

'ssÃo, | 
“0 snr. ministro da guerra declarou 
tendenciosas essas impressões. Elle sa. 
ba os seus devéres, bem como o exer 


“cito que nunca se afastou d'eles, e-co- 


mo é parlamentar não precisa de di- 


P.R. Lº por discor-|8 


O "Farey 17, encontra-se a bordo 
do “Carvalho Araujo,, que para 
irá ámanhã para 3. Vicente 


D'esde hontem que o «Farey 17», 
terminada a vistoria que lhe foi pas- 
gada, se encontrava no «hangar» n.º 3. 

Durants a tarde de hontem e ma- 
drugada de hoje, procedeu-se aos ul- 
timos preparativos, sendo o motor € 
os logaras destinados aos aviadores 
cobertos com panos de lona. 

Cerca das 10 horas da manhã chs- 
ou á doca do Bom Successo, onde 
está instalado o Centro de Aviação 
Maritima, o director interino de asro- 
nautica naval, commandante snr. 
Loureiro, e pouco depois chegava 0 
commandante interino do Centro, 2-0 
tenente sor. Santos Mottn. 

Immediatamente se iniciaram os 
preparativos para à gahida do ap- 
parelho. 

Eram 11 horas e 35 minutos quan- 
do o «Farey 17», assente n'uma zorra, 
transpoz a porta do hangar. 

Ao meio dia e um quarto o hydro 
avião deslisava suavemente pelo 
plano, indo poisar nas aguas da doca, 
sendo immediatamente rebocado para 


junto de uma boia a que ficou 


amarrado, aguardando que um gaso- 


'lina do Centro fosse receber 0 pes- 


soal que o havia de acompanhar até 
ao «Carvalho Araujo». 

Pouco depois o aFarey 17», amar- 
rado á popa do gasolina, deslisava 
sobre as aguas do Tejo, em direcção 
ao «Carvalho Araujo», que se encon- 
tra fundendo em iírente do Terreiro 
do Paço. 

Era 1 hora da tarde, 
gou junto do crasador, 

O jubilo a bordo do «Carvalho 
Araujo», difficilmente se descreve. 

Desde o géu commandante snr. 
Cisneiros de Faria aos marinheiros, à 
alegria reflectia-se em todos os 
rostos. | 

Entretanto divigiaro-se um gazoli- 
na, o cruzador e uma balieira ao en- 
contro do hydro-avião que se appro- 
ximava do cruzador pelo lado de es- 
tibordo. o 

Dois marinheiros da Aviação Mari- 
tima cobriam os dois fluciuadores, à 
fim de evitar que elles batessem de 
encontro ao costado do navio, em: 
quanto um outro marinheiro subia 
para a aza por cima do motor pren- 
dendo um cabo ao pau de carga que, 
serviu para o içar. 

Dos extremos das azas foram pas- 
gados cabos, um para a meia nau e 
outro para a ré do cruzador, à fim de 
evitar que o apparelho se torcesse ao 
ser içado, emquanto um terceiro ca- 
bo gra passado á cauda do apparelho 
para bordo do gazolina, a fim de im- 
pedir qualquer choque. | 

Sob a dire 
snr. Cisneiros de Paria começou eN= 
tão o apparelho a ser içado, Era 1 ho- 
rae 45 quando descolou da agua. 
Momentos depois ficava suspanso-SO- 
bre a tolda do cruzador, aguardando 
a chegada do pessoal do arsenal pa- 
ra ser assente no berço que fôra pre- 
parado. :- HA 


quando che- 


A situação politica. 


Boatos ds crise desmentidos 

Tendo constado ao snr. ministro do 
commercio que a commisão de finan- 
cas dos deputados tinha alterado em 
todas as suas basgs a proposta de lei 
referente aos Transportes Maritimos do 


“zer que essa falta de ntfencão, atribui-| eotado. tencionando a 00 É aube- 


da pelo parlamento, é de mera Inven-| ujr a mesma 
proposta por outra da 
cão de noticias que véem a publico, ua iniciativa, o spr. Lima Bastos pediu 


sos inconfessaveis, 
O snr. presidente do ministerio 
ponde largamente a fodas as observa 
ções do snr, Roberto Baptista, dands 
explicações, com o applauso da cama- 
ra, sobre os problemas economicos e 
financeiros. - 
- Desmente as noticias que lhe são 
atribuídas por elementos perturbado- 
reg e indeseinveis de não querer o au- 
gmento da officialidade. Concorda com 
elle e entende que elle deve ser urgen- 
temente resolvido, mas só dentro da 
pressão da ordem moral e da cons 
ciencia. | A, E 
E' preciso-diz—aue todos trabalhem 
para esse fim e que o parlamento o 
habilite a resolver o assumpto. 
Affiema que o governo tem feito ca- 
minhar com a celeridade compativel 
com o executivo os processos dos cri- 
mes da noite tragica.. 
O snr, Antonio Maria da Silva foi 
muito apoiado. | 
projecto de lei sobre o registo ci- 
vil baixou á commissão de finanças, 
em virtude da questão prévia posta pe- 
jo snr. Dias de “Andrade, 
AlmanhAã ha sessão, 


6 Sms Sessão de 20 de maio 


DE, 


O registo civil 


- 
a 


e os actos religiosos —O orçamento 


da guerra - 


E “ 


que são tendenciosas e para servir Ca- |, convocação do: concelha de ministros, 
'que hoje de manhã se realizou, expli- 


rAS- | 


| Cando aos seus collegas do gabinete 0, 


que se estava passando sobre tal assum- 
pto e chegando a pedir à sua demissão. 

O conselhão não concordoi com o 
pedido do snr. Lima Bastos, ficando Te- 
solvido que o caso fosse tratado em reu- 


nião do grupo parlamentar do partido + 


republicano portuguez. 


Informam-nos officialmente não ter | 


fundamento o boato, que hoje correu, 
sobre crise ministerial, isto é, o mi- 
nistro do commercio não abandonará 
a sua pasta, 


Conselho de ministros 


| À reunião de hola 

O conselho de ministros reunia 
hoje. ! 

Segundo uma nota officiosa. além 
de se ocupar assumptos de adminis- 


tração publica, examinou os projectos, 


de reorganisação de serviços, apre- 
sentados “pelos snrs. ministros da 
marinha e agricultura, resolvendo não 
levar ao parlamento as reformas par- 
ciais de quaisquer serviços publicos, 
por estar ali pendente uma proposta 
de lei para remodelação de todos 
esses serviços. 


As medidas de finanças 


— — — ” = 


 Doelarações do covern 
Téem sido muito comentadas, nos 
meios políticos, as declarações hontem 


ão do commandante | 
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* Presidencia do snr. dr. Domingos | 
Pereira, estando presentes 44 depu- 
tados. ] ft P. de + 4 
ontinua a discussão do projecto 
rentes a emolâmentos do registo 


civil. z 

é õ snr. Lino Netto defende o que 
considera os direitos da igreja e of. 
o seu voto à proposta da mi- 


noria monarchica, para a entrega aos | | 
— parochos 


dos livros de registo. 


— O snr. ministro da justiça interrom- 


“pe o orador 


- Isto dá logar a violento Rialogo, 
chegando quer. a tornar-se em de- 
bate generalisado a. toda a camara. 

O snr. presidente reclama ordem, 
tocando a campainha; mas não é at- 
miga motivo por que ameaça re- 

Be, 

O orador termina por enviar para 
a meza uma proposta determinando 
da o acto do baptismo não depende 
do registo civil e que o casamento é 
tambem um acto dependente da ce- 
remonia civil, voltando os livros pa- 
rochiaes á posse dos parochos, 

O. anr, Almeida Ribeiro combate a 


Goutrina expendida pelo leader catho- | tos 
lico, preconisando a supremacia da 


Os exames lyceaes 


À proposito da sua Interrupção 


O snr. ministro da instrucção, se- 
jdo uma nota officiosa, desconhe- 
“ce a origem e fundamento da noticia 
“ácerca de uma possivel interrupção 
pelas ferias escolares dos proximos 
exames lycenes, mas está tomando 
as necessarias para esses 
exames se realisarem por completo 
“dentro da época normal, a fim dos 
alumnos não serem prejudicados, 
- O presidente da Associação do 
Magistorio Secundario conferenciou 
hoje com O ministro sobre o assum- 


ue eleva ao dobro as verbas | gi 


fancção civil em todas as formalida- | feitas por varios ministros e pariamen- 
des publicas. tares nos centros do partido democra- 
O snr. presidente Iê à camara um tico, em defeza das medidas de finan- 
telegramma enviado pela, Liga Re- | gas. j 
onal de Barcelona, saudando Por- Merecem especiaés - tenções, po 
tugal pelo feito dos heroicos aviado-| rém, os feitas velo ministro das finan- 
res Coutinho e Cabral, propondo e | ças e pelo chefe do governo, porquan 
sendo approvado que se responda, | to este declarou que o governo se l1- 
agradecando, tambem em telegram- | ver de cahir .pela opposição levantada 
ma. e suas medidas ,dará a conhecer ao 
Entra-se, em seguida, na ordem | paiz quaes os interesses anti-patrioti- 
do dia, continuando o debate sobre | cos que movem essa campanha, 
o orçamento da gnerra. Apesar d'isso parece que essas me- 
O snr. Juvenal de Araujo faz um | didas serão violentamente combatidas 
extenso discurso, advogando a re-| nas camaras, não sendo bem acolhiá » 
ducção de despezas da guerra, em | o projecto; que se atribue ao deputado 
favor do desenvolvimento economi-| snr. Velhinho Correia, e segundo o 
co do paiz. qual essas medidas seriam approvadas 
Fallaram ainda os snrs. Fausto | sem discussão. 
de Figueirodo, que manda para a dad 
meza uma declaração; Lino Neito; 
Alvaro de Castro, que falia em nome 
dos ofíiciaes do estado-maior, a pro- 
posito da organisacão quando da 
grande guerra, o que prejudicou as 
nossas expedições. 
Por fim é approvado o capitulo II, 
sendo feitas reducções, em diversos 
artigos, de algumas centenas de con- 


a 


E rr o 
Oficiass do exercito 
e da armada 


A sua situarão economia 


Sabemos que no conselho da mi- 
nistros de hoje se tratou da situação 
dos officiaes do exercito e da mari- 
nha, deliberando-se conceder-lhes 
utra nova subvenção logo que o par- 
lamento approve as propostas de f- 
nanças. 

No emtanto, o governo, ao que 
parece, estudará as bases em que 
deve ser fixada essa subvenção. 


A'manhã ha sessão. 


Exposição Moreira da Silva 


& Filhos ——— 
A realisar no Palacio da Bel. | Homenagens da Hespanha 
Jas-Artes À poriuguezes ilustres 


Chegaram as primeiras plantas 
para a exposição de rosas que os dis- 
tinctos floricultores portuenses snrs. 
Moreira da Silva & Filhos realisam 
no salão do palacio de Bellas-Artes, 
no sabbado proximo. 

A disposição do jardim francez, 
que é surprehendente, será embelle- 
zada por bellas estatuas pertencen- 
tes aos distinctos esculptores da So- 
ciedade ds Beilas-Artes. 

Prevê-se um exito monumental| da Universidade do Porto e sabio 


O ministro de Portucal em Ma- 
drid telegraphou 20 snr. ministro da 
instrucção, apresentando as suas ho- 
menagens e felicitações pela conces- 
são da Gran-Cruz por Affonso XII 
aos aviadores e informa .que no seu 


dos negocios estrangeiros de Hespa. 
nha, por lbe ter feito a respectiva 
communicação, teve o ensejo de sa- 


plo. para as rosas do norte. mathematico, 
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brinde de agradecimento ao ministro | no primario 


liontar o aito valor do illustre reitor 


+ 
. 


A bordo do «Carvalho Araujo» 
aguardavam a chegada do «Farey 17» 
o 1.º tenente snr. Moreira de Curvas 
lho, que O acompanha até ao Brazil e 
o 2.º tenente spr. Azevedo e Silva, 
encarregado do serviço de informa- 
ções sobre O araido e um represen- 
tante da casa «Farey». . 

A's 3 horas e 45 minutos, tando 
chegado n'am rebocador o pessoal 
do arsenal, foi o avião completamen- 
te arreado sobre a tolda. 

Dais dos flactuadores principaes 
assentaram em cima de dois berços 
pregados no convez e almotadados 
com cobertores e a cauda foi assen- 
tar em cima do resguardo da machi- 
na do leme de mão. 4 

Os carpinteiros do Arsenal vão 
acertando os berços emquanto o 
commandante, snr. Cisneiros de Fa- 
ria, visivelmente satisfeito, dirige a | 
manobra do arrear do pau de carga, | 
a fim de evitar que este se possa 
soltar e ferir de morte o ES 

O mechanico belga Ernest Tips 
vai, entretanto, verificando a fórma 
como o «Fairey» está sendo acomo- 
dado e a sou conselho varias modif- 
cações são introduzidas nessas aco- 
modações. | 

Entretanto o pessoal do Centro 
de Aviação vai dobrando as azas do 
apparelho, ficando estas em sentido 
loncitudinal do apparelho. 

Os trabalhos devem-se prolongar 
por toda esta noite. 

Torminada e amarração do hydro- 
avião ao convez, iniciar-sehão os| 
trabalhos de construcção de umas 
anteparas ou bordas falsas de madei- | 
ra, de fórma a impedir que o vento | 
prejudique o «Fairey-17». 

O avião ficará assim em magaih | 
cas condições para poder proseguir 2 | 
virgem até ao local, onde dum vôo 
levará os aviadores Gago Continho e 

acondura Cabral ás terras de Santa 
Cruz. 
O cruzador «Carvalho Araujo» 
larga âmanhã ao meio dia com rumo 
S. Vicente, ond: metterá carvão, se- 
guindo d'alli directamente para Fer- 
nando Noronha. 

Tcda a tripulação, incluindo os 
officise=, deve estar ámanhã embar- 
cada ás 11 horas. f 

O «Carvalho Araujo» que, como 
dizemos, terá algumas horas de pa- 
ragem em Cabo Verde para metter 
carvão, deve chegar em 3 de junho à 
Fernando Noronha, sendo de esperar 
que a ultima parte da travessia Ee 
realise no dia 5. 


am td 


O snr. ministro da instrueção re- 
cebeu um telegramma-de Barcelona, 
assignado pelo anr. Martin Esteves; 
dizendo que a mocidade nacionalista 
felicita a patria e os aviadores Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral, que 
reverdecem os louros da fraterna 
nação Inga, 


ii Di e 


Confsrencia vinicola 
em Bordeus . 


Delegados portuguazas 

| Seguitam hoje, no «sud. 
para 
Antonio da Fonseca e capitão 
Leal, respectivamente relator 
iniciador e delegado da co ssão 
inter-parigmentar do commeércio á 
conferencia vinicola que se vao roa- 
pd no proximo dia 26, em Bor: 
eus. | n sm DE: 
Na «gare» esteve a apresentar- 
lhes as despedidas grande numero 


Cunha 


de amigos pessuaes e politicos. , 


“A'manhã devem ed delega 
dos dos organismos commerciaes, 


A administração geral dos edifi- 
cios e monumentos nacionaes enviou 
ao snr. ministro do commoercio uma 
nota das avaliações dos predios a 
adquirir para delimitação da zona de 
protecção do Castello da Feira. O tra- 
cado da zona será indicado pela com- 
missão respectiva. | 


Despachos 
Jusliza A 
José da Motta Pinto, nomeado 

ajudnate do notario da comarca de 
Marco de Canavezes, Augusto Bro- 
chado Coutinho; Cypriano Fereira 
Monteiro, escrivão notario do 2.º of- 


ficio do juizo de direito da comarca | 


de Marco de Canavezes, 300 dias de 
licença; Antonio de Azevedo Alhay- 
de, juiz auxiliar de investigação cri- 
minal na comarca do Porto, 50 dias 

icença. : . 

Commercio 

Julio Seabra da Cunha, chefe da 
estação telegrapho-postal do Sobra- 
do de Paiva, elevado o seu venci- 
mento a 4208000 annuses; Emilia 
Augusta de Magalhães Queiroz, 
ajudante da escola central telegra- 
phica do Porto, licença de 30 dias. 

Instrucção 

Laura Augusta de Mendonça 
Fritz, professora das Escolas Mo- 
veis, licença de 60 dias, sem venci 
mento: Alvaro José de Jesus Car- 
neiro, professor da escola primaria 
superior de Braganca, concedida é 
1.º diuturnidade; Bento Malheiro 
Pinho, professor da escola primaria 
superior de Villa Nova de Gaya, 
idem, idem; Lia Ferreira de Abreu, 
professora da escola de Jou, conce- 
lho de Murca, idem, idem; Irene 
Maria Peixoto Pereira, professora 
da escola primaria superior de Pon- 
te do Lima, idem, idem; Maria da 
Gloria de Freitas, acceita a desis- 
tencia do provimento temporario, 
precedendo concurso, na escola de 
ensino primario geral de Villarinho, 
freguczia de Villar de Ferreiros, 
concelho de Mondim de Basto; The- 
reza de Jesus provida temporaria- 
mente, precedendo concurso, nã 
mesma escola. 

Amnullado o despacho de 5 de 
abril ultima, que nomeou Elisa Vi- 
ctoria Martins da Costa Leão, pro 
fessora temporaria da escola de en- 
sino primario geral da freguezia de 
Aguiar de Souza, concelho de Pare- 

“des; Laura Villaça da Rocha, provi- 
da definitivamente, precedendo con- 
curso, na mesma escola. 

Maria Emilia da Rocha Pereira, 
collocada na escola n.º 92, da cidade 
do Porto, circulo escolar do 2.º bair- 
ro, circulo escolar 
ro: “Antonio Pinto da Costa Cer- 
queira, professor da escola de ensi- 

geral da freguezia de 
; Soalhães, concelho de Marco - de Ca- 
: navezes, transferido, precedendo 


Pstigiipi para a escola da fregue- 


zia de Perafita, concelho de Mato- 
sinhos: Maria da Gloria de Freitas, 
| provida temporariamente, prece 


| nando Francisco Peito, pela quantia - 


de Macau. 


Icolheu ao forte de S. Jalião da Bar- 


express, | 
ordeus, os deputados nte. 
eral | 


Monumentos naciônaes - 
— O castello da Feira 


“| frangeiros acrescentou que o gover: 
“Ino portuguez manifestou desejos de 


lide sahir d'esta cidade, fez a um jor- 


lendo concurso, na escola de ensi. | que ellas mettessem as espadas nas 
jo primario geral de Boalhosa, bainhas. Os russos puzeram-se em 
soncelho de Ponte do Lima; João | contacto com & Europa Occidental e 
diogo Correia, provido definitiva- | ficaram sabendo que es seus princi- 
nente, precedendo concurso, n'um |pios não pódem fer impostos 208 00- 
ogar de professor da escola de en- | tros povos e que o preco dos creditos 
jino primario geral da séde do con- |que pedem é o reconhecimento das 
elho de Thomar. leis acceites por todo o resto da Eu- 
José Maria do Nascimento, pro- | ropa. 

essor de legislação comparada de 
mesino primario da Escola Normal 
lo Porto, transferido para a regen-' 
ria da disciplina usual de economia 
racional, 


Empregado 


4422 pReoIsa-SE, com 
prática de cor- 
respondencia franceza é 
sabendo escrever bem á 
machina.: Não estando 
nas condições requeri- 
O que Len ne pensa da gas é escusado apresen- 
conferencia de Genova tarda Vo eae AS 
RIGA. 23-—Segundo informações | PMÊ Pi a 
'da Moscow, Laniad considera a dA Silveira, 60-2.º, das 10.6 
'ferencia de Genova completamente meia ás 12 
estoril e declaron que aee negociar | (PII? de diamantes 


tinha plenos poderes para negociar 
tratados com todas as potencias que 
4403 PERDEU - SE uma, 
antiga, naslinhas 


Delimitação de área—Cons- manifentpenai Eincerda descjos de 
trucção raçã “| chegar a resultados práticos. 
Ega di 7 on 8 ou desde o Campo 
d» Regeneração á rua dá 


em A agitação na Irlanda 


Estradas e turismo 


O administrador geral das estradas Torrinha.  Gratifca-se 
« turismo, general snr. Parreira, pro- | bem quem a entregar nã 
Wiz ao snr. ministro do commercio, que Nevos tumultos —Mortes | Praça Almeids Garrett 
t area das, estancias climatericas de re- n.º 23 ou dá se uma €8- 
jouso, de recreio e turismo existentes e feridos mola á casa de caridade 
10 concelho de Cascaes, seja delimitada LONDRES, 23--Em Belfast, 08 tu 


velo perimetro do referido concelho e muitos assumiram exirnordinaria vio- que fôr indicada. 
ique subordinada a uma unica com- |lencia, Desde as 2 horas da medra 
nissão de iniciativa que, simultanea- | gada que se contam dez pessoas moF- 
nente, abranja as estancias hydrologi- | tas e mais de vinte feridue. 
(as da mesma região. | Entre os mortos fizura Twaddel, 

O snr. ministro do commercio, con- | deputado pelo norte. que foi assassi 
cordando com os pareceres do conse- | nado a tiros de revolver. É. 97d] 
ho superior de obras publicas, mandou O consslho de ministros do Ulster | 4408 VEDA actual- 
spprovar'o seguinte: reuniu-se para estudar os meios de | | manto em cir- 

Districto do Porto, arrematação da |pôr termo a esta : bomninavel sitna- | calação nu Rossia, ven 
empreitada de fornecimento e assenta- asi : *. [dem ao melhor preço do 
nento de meios paralelipipedos de pe- Assevera sº quê SIT James Craig | mercado. 
ira azul, da estrada nacional n.º 10| Vai reclamar reforços de tropas in- 
fts do BO iilioa quadrados) a par- | glezas. Lino Montelro 

o Kilometro 110,200, realisado na a A 

aiministração do concelho de Villa No- & G., Limitada 
va de Gaya, em 80 do corrente adju-| 
ãicada ao snr. Francisco Ferreira J ones 
Fodrigues, pela quantia de 11,9993000; 
sarrematação de meios paralelipipedos 
te pedra azul, na estrada nacional n * 
w (área de 2.500 metros quadrados) a | 
partir do kilometro . 108,200, adjudicaaa 
io snr. José Domingues de Almeida, 
pela quantia de 9,5008000; idem, idem, 
to Kilometro 107,500, (área de 3.000 me- 
tre quadrados) adiudicada go snr. Fer. 


ternacional à Allamaaha — poRTO— 


SOUTEHAMPTON, 234 bordo do chao Lais 
O O Rig a esta cas o Tale ( grom.: «Limondas 
grandes banqueiros americanos Pier-. A? 
point Morgan e Otto Kabn. Morgan | A s Fabricas 
foi, ha pouco tempo nomeado mem- 
bro da commissão de reparações e 
vem à Europa expôr as condições em 
que poderá ser concedido á Alema- 
nha um emprestimo internacional. 


À America 2 à coniarancia 
de Haya 


PARIZ, 23-0 correspondente, em 
Pude leg qi do «Temps», diz quo 
Hughes, secretario de Estado dos ne- 
gocios estrangeiros, enviou uma no- 
va nota a Child, embaixador dos Es 
tados Unidos em Roma, dando-lhe 
ormenores sobre as instrncções que 
já lhe tinha telegraphado, relativas á 
conferencia de Haya. 


Os “amleis” dessjam impê- 
dir accordos entra An- 
gora 6 08 alilados 


— CONSTANTINOPLA, 23-08 «go- 
viets» procuram actualmente impedir 
que o governo de Angora negoccie 
qualquer ascordo com os alliados 
gem o consentimento de Moscow. 


Hospanha e França 


Um tratado commercial 


- MADRID, 23—Tem decorrido com 
toda a E as negociações 
para a celebração de um tratado de 
commercio franco-hespanhol, sendo, 
portanto, infundado que se tenha le- 
vantado quaesquer difficnldades á 
realisação do referido tratado. 


A união da Poquana Entanto 


"PRAGA, 23-Benés, chafe do go- 
verno da Teheco-Slovaquia, de Te- 
gresso de Genova, anhunciou que es- 
tá firmado um tratado de allian 


4428 VANDES SE 10 to- 
neladas de amido 
de milho e 10 de man- 
dioca. e 15 de fécula de 
mandioca. Ru2 de Valle 
Formoso n.º 1E9. 


DO 


PERDEU -SE 


4417 digão cruz antiga, 

com brilhantes, 
da rua da Constituição 
go Campo, no carro 8, ou 
d'alli á rua da Torrinha, 
pelos Bragas. Gratifica- 
se quem à entregar na 
rua da Torrinha n.º 1592, 
e psde-se aos snrs. ou- 
rives o favor de appre- 
hender caso lhe seja offe- 
recida a verda. 


Egoa 
4411 VENDE-SE uma 
muito fina, com 
tres annos. Villa Ju- 
lieta— MIR SAR. 


Veneravel Or- 

“fem Terceira 
te 8, Fran- 
Cisco 

Concurso para 


fornecimento de 
"generos |: 


4419 A MEZA Admi- 
A nistrativa d'es- 
ta Veneravel Ordem faz 
publico que recebe pro- 


11.390$000; idem, idem, ao —ilometro 
109.500, adiudicada. ao snr, Antonio da 
Silva Guerra pela quantia de 11,9983/00 
(área de 3.000 metros quadrados); idem, 
idem. aos kilometros 9 e 10, adjudicada 
ao sur, Joaquim Manoel Marques de 
Sá, pela quantia de 11.000$000 (área de 
2.000 metros quadrados); Oo 3.º orçamen- 
to suplementar, na importancia líquida 
de 4.4975000, para acabamento das | 
obras de construcção do lanço da es- 
trada districtal n,º 4, comprehendido 
entre Penha Longa e o apesdeiro de 
Pala, ficando assim elevado a 71.4278000 
o orçamento total] do referido lanço. 


Varias noticias 


No mnaufragio do vapor inglez 
«Egypto», ao largo de Brest, fallece- 
ram 19 portuguezes, naturaes de 
Goa, salvando-se 60 da mesma natu- 
ralidade. 

Consta que o snr. dr, João Ca- 
moezas vae ser nomeado governador 


Chegou hojê uma commissão de 
industriaes da Covilhã, afim de tra- 
tar com o anr. ministro do commer- 
cio de interesses regionaes. | 
—- Qsnr. Antonio Mendes da Costa 
foi nomeado sub-delegado de saude 
de Oliveira do Hospital. | 
— O alferes gnr. Mattos Cordeiro re- 


ra, onde vae cumprir 80 dias de pri- 
são disciplinar. Irá depoís para Ama-: 
rante, onde será collocado. es 


o > , F* “ . . - 
: l 
k o 
* 4 
ros * 4 
qm — 
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= da + - o 
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Err 


| As relações commarciass. | 


entre Portugal 6 Inglaterra Soc: Seucicos do eu pair é da Ya-|ôm catia fechado, con 


ro-Slavia, Servia, Croacia e Roma- 
| a. ' f £ 


Os Estados-Unidos pa res- 


LONDRES, 23-Na camara dos 
communs, em resposta a uma per- 
gunta feita por um dos deputados 
Faro EE mpeneanros E poargpaive 
entre a aterra e Portugal, o sub-| | | 
aagretario de Estado dos negocios tauração gconmica MUA- 
estrangeiros disse que o governo Í , 
portuguez informou recentemente 0 al 
ati tanni e A vi —— | 
que tenciona submettor brevemente | “ty ASHINGTON, 23 —A firma-se nos 
á approvação do sen parlamento UM | centros officiaes que O verte pa: 
projecto de lei que sirva de interesse | race estar disposto a collaborar na 
commum para ambos os paizes. elaboração de planos de restauração 

O'governo portuguez tambem terá | cconomica mundial, com a condição 
em ca as representações do £0-| ge que todas as questões politicas 
verno britannico a respeito da 6n-|sojam rigorosamente afastadas das 
trada dos navios britannicos nos por- | discussões. | 

NA RUSSIA 


tos portuguezes, pá 
6 sub-secretarlo dos negocios es- 
Os ''soviets” vão emitir 
vales do correio 


BE LIM, 23- Dizem de Moscow 
que Oo governo dos «sovicts» vai 
emittir vales do correio de 50:000 e 
100:000 rublos. 


o RA HUNGRIA 
Vendedores de cadaveres 


BUDAPEST, 23-A opinião puobli- 
ca n'esta cidade está alarmada com 


horas do dia 12 do pro- 
ximo mez de Junho. Dê 
ra o fomecimento, du- 
rante o anno economico 
ds 1922-1923, de generos 
alimentícios, cêra e ou- 
tros artigos de consu- 
co que ss 455 patem 

o que se a paten- 
te Dê mesma set ã, 


onde póde ser consulta- 


horas. | 

Os concorrentes deve- 
rão fazer o deposito pro- 
visorio de vinte escudos 


suas propostas, que se- 
rá restituído, no caso de 
serem regeitadas, e re- 
verterá em tavor do cos 
fre da Ordem se, depois 
de acceites não forem 
mantidas. 


Porto e secretaria da 
|Veneravel Ordem 'Ter- 
ceira de S. Francisco, 
23 de maio de 1922. 


fazer concessões ao governo britan- 
nico n'um espirito amigavel. 


Echos da conferancia 
de Gena 


Una declaração de Tchi- 
| toherigã. os 
GENOVA, 23—Tchitcherine, 


antes 
nalista a seguinte declaração: O secretario, ? 
«Consideramos sempre a confe- 


LORTIGAE 


4418 PAVIMENTOS hy-| ra à preços poses caldem 


barata que os productos | Carbonifera 
a À 
ncombustivel, facilida-| dade. | : 
de de limpeza, conser- e td 
vação e desinfecção. 


Peçam preços e c0n= 


"emro tos Becalnosiros 9 2-1. 


Agentes exclusivos no Norte 
d 


revista «Bell E 
Estabelecimentos Herold, | aiame. com Taio | 


Polo 


À guastão io emprestimo LA 91 de Janeiro, 19 - Qualidade excinsiva 


tima remessa ii 
de Tecidas|* t 


Teleph. 1529 PORTO 
(Casa som filiaes) da 


CARRO rector, Joop 
Valente. + 


4a2 


no acto da entrega das |nh 


(a) Eduardo Tavares de | 


foria 6 care 
de cosinha.e st naTá 
do Dota 
Resistente, | Santo Antonio Vaje P 


gienicos. Mais| Pedidos 4 


“ + 
= 
” ; o 
ns i 
Y , 
e -: 
= E 


A Duchista * mk 


O 
dd) 
net 


Applica se sobre ma- 


diera, mosaico, cimento, | SH O Curso e prática dl 
: Hospital da Miseriensas 
pedra, etc. Offorece-ro pára O | 


mas, R. de Traz 185, 


rms. º 
! 
E ita 


dições a 


3509 VENDE-SE. Ras 
Barcia Fornandos 0º VSgoEe sa 


& 6.º 


veira n.º 58. 
- 
At k MW 


+ 
| 
: í 


Celebre FOX-TROT 


» 


Telephone n.º 1745 


0s 


Limitada 


Aº venda na Casa E 
tora ds Mo sicas , 
Edgardo da Fonssea 4 
X | | 8P, Carlos Alber 
“Vitela, E 
33) Cam de F. do Es 

(Registado) io ger D 


- Pad additamento q pr | 
| horario Am.º Rj 
Casa Carisca (“8 DESDE S do, 
Esta-se vendendo a ul- | 8º eM con ratio, 086! 

| no- | bolos mixtos n.º 1 
1:308 da inha a 


: 
” 


do Bomjardim, 
476 


pa 


cn 
ad 


linha do 


duria 
| A 
da 41 
es no di 

junho é (o 


Decauvilie 
Kilo $75 e $60 cont. (4087 
“Pedidos aos din 81 de Outubro. 
Etah, Pollari-Frank | | | IN 
Rua Mousinho | ER | 
ga Silveira, 80-! | FO ANNA 
BELA uizo À 


| e 
o. , 


v 
' 

j 
” 


Telephone, 1694 | 


Férro | 
Barramentos para) + 
rodados ra civel di 

Cantoneiras, tez elrem éditos da: 


j 
| 
j 
ad 4! h aro 
=“ YE s 
J Vi 4, Y N 
eo de À 
ICUL a 


:.» 


” 
ie + 
.* 


vigas | 
rame queimado e|S« 


zincado José A 
Eaca de ferro elOliveira, e sensfil 
zincada nor ão Alfred 
Liza e canelada | a 


+ o? ! r Soda 

o .! F , á e) 

UU Ze Ná . 

D. KO 
1 813 : 


=] uza 


! 
AILVBTL 
ad - 


F. H. de Oliveira 
& CL ly 

R. do Almada, 245 
- = aoBa, te dos -do uma 

Romaria |Bouza Oliveira 
da S.: da Hora |sistirem sto 

4416 nOR motiv fô- oia e; 

| p EA: mari dis, nai R 
Ea Padre 


ta 14 


» 
+ À) 
a 

2.º 

E. 

* 

a 


traordinarios: Porto, 8 de 1 
Do Porto para a Se-| 1922, as 
puta a ás 21,00- g PE 
e . erifiquei 
ara o Porto ás 21,20— |. 
seguinte. | 


A q 
m comboios do Por-i . 
api a Senhora da 
8 


ip 7,00 horas | 9 para imo 


1 


de as 


seja preciso. a. , 
| effectua-so | 
o Bates Se- | 4409 Re | 
8 es para à 14409 DOR senteng 
bora da Hora ha com-|)  [ tejulzo,l 
bolos ás 80-10,99-1300. Jo, foi decretada. 
15,00-17,00 19,00-20,00 e ê sqão por prodi 
+ , Jomingos J !: 
Da Senhora nandes. casado, é 
pora Leixões ds 714 |ilsta, tesidonto d 
19- -13,30-1 30-1 31€ a nst tuição 
30-19,30 e 20,30. "esta cidade, QU 


Para mais esclareci- ca inhibido da : | 
mentos veja-se o cartaz [tração de seus H 
ps og se annuncia Olqne se fas publi 
“OURIVESARIA [“Esbk 
3785 PASSA-SE. Tem “O 


<p 


“8 [ 


” 4 


rencia de Genova como um meio e 
não como um fim e foi por isso que, 
desde o primeiro dia, propozemos 
que as questões litigiosas fossem 
confiadas a uma commissão de perl- 
tos, para serem apreciadas no futuro. 
Os factos justificaram a nossa opi- 
nião. No estada actual do mundo e 
emquanto a Russia se sentir amea- 
cada por um novo bloqueio, não con- 
sentiremos nunca que entre no nos- 
so territorio nenhuma commissão ds 
inquerito economico.» , 

Tehitcherine acabou por mostrar 
gen despeito pela attitude da França, 
ã qual denominou a maior inimiga 
da Russia. 

Os Estados Unidos nã” 
desejam entender-se 
com os “soviels,, 

WASHINGTON,23—0 ministro dos 
estrangeiros mantem a sua recusa € 
por fórma absoluta a tomar parte 
numa conferencia em que entrem 
representantes dos «soviets», Quando 
muito -consentiria em se representar 
n'ioma commissão economica de te- 
chnicos, não se oppondo a que aos 
sens trabalhos pudessem assistir 
rnescs e allemães, mas sem voto, 
nem direito de deliberação. 


A legação portugueza 
abanilona Genova 


GENOVA, 23—Sahiu hontem d'es- 
ta cidade a delegação portugueza. 

Na «gare» compareceram as au- 
ctoridades e representantes do go- 


verno. 

A' partida do combaio houve uma 
calorosa manifestação de eympathia 
a Portugal. 


Lloyd George confia na 
paz da Europa 


LONDRES, 23—Lloy George, rece- 
bendo os jornalistas, disse que vem 
de Genova confiado na paz europeia. 
Encontrou-se alli com os represen- 
tantes de mais de trinta nações, mai- 
tas das quaes se estavam armando 
umas contra as outras, e conseguia 


as prisões de vinte e um individnos, 
muitos d'elles criados dos dois insti- 
tutos de anatomia da Universidade, 
acusados de terem vendido mais de 
cem cadaveres e esqueletos à pss- 
soas que 0s exportavam para o es- 
trangeiro. 

O inquerito tem apurado factos. 
incriveis, Por elle sabe-se que as ven- 
das se realisavam em casa do prepa- 
rador d'um dos institatos. 

Representantes de casas austria- 
cas, allemãs, escandinavas e france 
zas reuniam-se alli em dias marca- 
dos e discutiam OS preços, . 

O director d'um dos institutos, 
ouvido como testemunha, não hesi- 
tou em declarar que permittira aos 
criados do seu instituto venderem os 
cadaveres e esqueletos que não fos- 
sem necessarios. - 

Um outro professor da Faculdade 
de Medicina disse que, se se prendes- 
sem todos os que se entregam ágnel- 
le negocio, teriam de se fechar os 
dois institutos de anatomia. 


NA GREGIA 


Moção de confiança 
ao governo 


ATHENAS, -23—-A assembleia ap- 
provou uma moção de confiança ao 
o gabinete por 201 votos contra 


= "eres 
O CEmmenio do Porto 
Encontra-se 


PORTO, LISBOZ o printipaeg EE 
calidades de Portugal. 5 

VIGO—Libreria de D. Eukams 
Berrientos; Tetila, Calle da ES 
UT D. Leopoldo M. Côn 

ml), oldo nds, E 

Obispo Salvado. o 

PARIZ—Na Propaganda da Es 
tugal, 8, rue du Helder. ' 


—=— 


Castro. ra ato Ou 


Camara Muni- = Garrosserie 
cipal de Vende-se uma, «coupé-| 


de-ville», moderna, com | 
Gaya 


crystaes. Vôrna rua 
de Contamil n.º 86), ES 
Serviços munlci- 

palisados - ele- 


- Vende-se 
[eses Piano a: 
ctricidade 


um alle . | 
mão em 
“20 A, DIRECÇÃO d'es- 


bom estado. Rua de Bri- | 4 
to- 
tes serviços ro- 


to Capêllo n.º 94—Mato- |. 
de sala 
gr a todas as pessoas 


ginhos. 
: . , E 
o Mola 
obilia “sm 
de 
que tenham qualque 
reclamação a fazer quer 


vendo-se em estado 
nova, Rua de S. Jerony- | 
no que diz respeito ao 
fornecimento de energia 


mo n.º 126. 


Casa no Candal 


4170 VENDE-SE uma, 
tas, ) Er bellas MES 
s, jardim, agua e qu 
tal. Póde ser Sista dos 
os dias, da 1 ás 7, menos 
ás sextas-feiras e domin- 

s. Para tratar e vêr 
irigir á rua da Carva- 
lhosa n.º 29—Villa Nova ] 
de Gaya. 


Cura à 
bronchites 


4278 À ESTANCIA de 
Torre das Aguas 

de Entre-os-Rios abre no 
proximo dia 1 de junho. 
Pedidos de aposentos 
para os Grandes Hoteis 
da Torre e de Enire-os- |£ 


Lavado & ELO 
4288 | Rios, ao seu arrendaterio 


Rua Mousinho |Angelo Vasquez, Henti igz2—0 has 
da Silveira, [29-12] Bag.” oHteHOMA id di 


Outubro d'esta villa. . 


Villa Nova de Gaya, 
24 de maio de 1922. 


ADAOS HA DONA 


20/9-30/12 
30/16-—30/20 


EM ARMAZEM 


EM 
= e 
“) 
» " 4. 


Medicos 


JA Deita Euimarães' Dr. Joaquim Cardoso 


ag (e grande e ne- Garganta — Nariz-Ouvidos 
ê poli ein gia Rua Formosa n.º 337 


i 
À 


da “PA 


“GUINICA GERAL ante ga 
ara serviços de par- TA TA 
tos e outros casos HH 
urgencia chama, DI, Maia Leitão 
asa qualquer hora. | 
iicrcia tia de Sam | Dotnças dos limas quentes | 1423 [DOR escrintura de 20 de maio corrente, 1a 
nt  rrrits 1210. Clinica geral — Operações Lino, as condições do contracto constitutivo da 
torio—liua de San- | Rua José Falcão, 72 | soci “dade por quotas de responsabilidade limita- 
à Catharina, 141. Conpiita des 14 ás 16 da sob a denominação acima, foram inteiramente 


C nsulta das [2 ás 15 s4h. da tarde sabatilaiitão pelas que constam dos seguintes ar- 
aan tia tea im | UMTO 
td 45 | Moonças das vias iii 


rinarias 
(Rins, Bexiga, 
Prostatra-Urei) 
Dr. Oscar Moreno 
Com pratica de 5 annos 
nas clinicas e hospitaes de 
Paris. Antigo «Monitor» 
de serviço do professor 


1.º—A presente sociedade tem por objecto o 
commercio de madeiras e a industria de serração 
e constracção, podendo explorar qualquer outro 
tamo quando a gerencia o julgue conveniente, 

2º-—E' indeterminada a duração da sociedade, 
que subsiste sob a denominação de A Indus- 
trial de Leixões, Limitada. 

.º—A sociedade tem a sua séde no Porto, 


j 7 Hernani Barrosa 


sistente da Faculdade 
Medicina N 

Qonst pio: Rua de Sá 

da Bandeira, 405-1.º 


Dus ER A ALBABRAN. 282 | com escriptorio na rua do Bomjardim, 198 e fabri- 
Doenças venereas |“? 2º logar do Prado, em Matosinhos. 

D P, F, Moraes sypnhilis é 4.º—O capital social, integralmente realisado, 
ps Dr. Antonio Moreno de 220 contos, sendo as seguintes as quotas 
“Sarmento E dos serviços de dos socios: Sociedade Industrial da Lameira, Li- 

Veneralogia e dos hospi- | mitada, 40 contos; José Marques de Sá, 20 con- 

Doenças do aparelho taes de St. Louis, Ricord | “08i José Maria P upe, 27.850300; D. Maria Luiza 

dlegstivo e St. Lazare (Paris). ago Neves, 20.175800; D. Roda dos Prazeres 

arbosa Fragata, 14.675800; Nuno de Brito e Cu- 


| Rua José Falcão, 331 
| Consult. da 1 ás 5 horas 


Dr, Julio Formigal 


RAIOS. X 


e dencia e consultorio 
toa Heroes de Chaves 


nha, 13.075300; Luiz José de Freitas Neves, 
11.075300; Joaquim Carlos, 6.675800; Arthur Oli- 
veira, Augusto Johnston de Oliveira, Affonso da 
Silveira Brandão Freire Themundo, dr. Agostinho 


nº 299 Feng do fas do Lar Medico adjuncto |José da Costa Lobo, Albano Eduardo da Costa 
go do: adrão). A one rniás e sto ns ponioe: da Alves de Bira, dr. Eduardo 

| * dellas 317 | Torres ofia Henriqueta Freitas e Silva 

tE Eco Eis DS E tai 5. 150800 cada um; Norberto Zagallo Tlharco é dr. 
talinica [Manoel Ferreira de Castro 8755300 cada um: 

“do Porto CONSULTORIO Alfredo Augusto Pinto, 5. 625500. : 


H.Sá da Bandeira. 405 1.º 


Dr. À, Pereira 
Barbosa 
Dódigas dos rins e das 

vias urinarias 

Rua de Santa Catharina 
| nº 213 40 
Telephone n.º 844—kRes,; 
Rua da Cons onstitução, 24 


5.º—Não poderão ser exigidas prestações sup- 
plementares, mas poderão os socios fazer supri- 
mentos á caixa social, com juro igual ao de descon 
tos no Banco de Portugal, quando a sociedade 
careça d'esses suprimentos e não possa obtel- 08 
à juro menor. 

6.º— À socirdade será representada em “Júizo o) 
fóra delle, activa e passivamente, pelo socio José 
Marques de Sá, que fica nomeado seu gerente, 
com ni de caução. 

7.º—São conferidos ao gerente, além dos mais 
amplos poderes de administração commercial! os 
onsulta das 4 ás 7/de contrahir emprestimos com garantia sobre 
bens moveis ou immoveis da sociedade e ampliar 
as installações d'esta, pela fórma que julgar con 

veniente. 
“Bº—Os balanços sociaes rd fechados em 
31 de Dezembro de cada anno, excepto ocorrente, 
cujo movimento será incluido no do anno pro- 


ida de Fer 


ARE — 9.º-Dos Incros liquidos apurados pelos ba- 


at | IN | IR ; lanços, deduzir-se-ha a percentagem de 5 p, c. 


para fondo de reserva, a de 10 p.€, para o geren- 


teeade 6 p.c. para o sub- E Sd a que será no- 
meado quando o gerente o julgue conveniente. No 
1 . poses 
o tas 


til, ; B. de José Falcão, 181 
“TELEPHONE N.º 699 
4 asa de saude só pao 
“doenças dos | “olhos;| | 
Acceitação. diaria d- 
doentes internos. Trata- 
mento medico e cirurgi- 
co de todasas doenças 
[ os olhos. 231 


rg RES inióate| 
n ma e “cinco horas. 


caso de não haver sub-gerente será aquela pre- 
centagem applicada a gratificação aos. tala. Dos 
dos que a gerencia julgue merecedores d'ella. Dos 
stantes lucros serão retirados 10 p. c. para 
gocia Sociedade Industrial da Lameira, Linitdda 
] gividind 10 p. e. rim EPA gos e ia Sá, 
vidindo-se o saldo sómente os restantes so» 

a 4 poi escriptura de 18 do maio corrente, la. cios, na porporção das suas HOGtãA, at que elles 

vrada pelo notario dr, Arthur da Silva | tenham recebido, ao todo, d'essa provenienciá, à 
Lir O, oi constituida uma sociedade por quotas de quantia de 90 contos. De então em deante da to- 
Te sponsabilidade limitada, da qual ficaram a ser 


tali É 
micos socios Bernardino da Costa Machado, An- tlidade dos lucros liquidos serão deduzidas ape 


nas as precentagens destinadas a fundo de reser- 
Í onio Ribeiro Pacheco, Ernesto Fernandes Carrei- va, gerente e Sh gerente ou empregados, distri- 


ra 6 José Hinrignes dos Santos, nos termos e con- | b 
dições constantes dos artigos seguintes: 


ção das suas quotas, proporção esta em que tam- 
bem por todos serão suportados os prejuizos que 
por ventnra haja, 

10.º— Será levada á conta de «Gastos Geraes» 
da sociedade a quantia de doze contos annuaes, 
que o gerente poderá levantar da caixa social, 

11,º—Pica livremente permittida a cessão de | anno 
quotas entre socios, como fica anctorisada à ces- 

são de quaesquer parcellas da quota do socio Jo- 
sé Marques de Sá e a cessão do todo ou qualquer 
parte da quota da socia D. Rosa ua Prazeres 
Barbosa Fragata. 

12.º— Qualquer outra cessão só poderá ser 
feita quando nem a sociedade. em primeiro logar, 
nem nenhum dos consocios do cedente, em se- 
gundo, queira fazer a respectiva acquisição pelo 
valor mominal, acrescido da sua participação no 
fundo de reserva e nos lucros respeitantes ao 
tempo que haja decorrido sobre o ultimo balanço, 
na proporção dos que Bor este lhe houverem per- 
tencido. : 

* 18.º — Pelo. falecimento ou interdicção de 
ualquer dor socios, se os respectivos RoFÓIrOs 

representante não fôrem seu consorte ou des- 
cendentes, poderá a sociedade amortisar a res- 
pectiva quota no fim do anno da occorrencia e 
pelo valor que áquella resultar do balanço d'esse 
anno, pagando-o ou com tres lettras iguaes, ven- 
civeis a 4, 8e 12 mezes, sem qualquer juro, ou a 
dinheiro de contado com a dedução de uma im- 
portancia equivalente á taxa que então vigorar 
para descontos no Banco de Portugal e calciiada 
sobre aquelles prasos fixados para vencimento 
das letras. 

S 1º—Se os herdeiros ou representantes do 
socio fallecido om interdicto forem seu consorte 
ou descendente, terão elles o direito de continuar 
na sociedade, nomeando os herdeiros, de entre si, 
am que os represente a todos, ou de exigir a li 
quidação da quota nas condições d'este artigo. 

S 2.º—A deliberação da sociedade ou a reso- 
lução dos representantos do socio, nos termos 
d'este artigo e seu 1.º $, deverá ser cemmunicada 
por uma á outra das partes, por meio de carta re: 
gistada e dentro dos 30 dias immediatos ao do 
falecimento ou do transito da sentença que de 
cretar a interdicção. 

14º—Deliberada a dissolução da sociedado, 
será o activo social adjudicado ao socio ou socios 
que maior preço offerecerem, isto no caso de não 
haver offerta maior, feita por estranhos, pois 
n'este caso aquelle “socio ou socios apenas terão 
o direito de opção. 

15.º—As reuniões para que a leinão prescreva 
prasos e formalidades especiaes, serão convoca- 
das por cartas, aos socios dirigidas com a ante- 
cipação de 5 dias. 

16º. —A todo o tempo que o queira, poderá a 
socia «Sociedade Industrial da Lameira, Limita- 
da» adquirir todo o activo qne então tenha esta 
sociedade, fixando-se desde já em 200 contos o 
valor das edificações, terrenos e machinismos, 
acrescido do que porventura falte para completar 
os 90 contos referidos no art. 9.º e fixando-se O 
valor dos restantes haveres do activo pelo inven- 
tario a fazer então e no qual se incluirão as bem- 
feitorias feitas de ora avante n 'aquelles bens. ê 
preço da aquisição assim feita será reteado pela 
socia adquirente e por todos os demais socios, 
na proporção das suas quotas e será pago com 
quotas da adquirente aos socios da sociedade 
ai Eua 

o “Os casos omissos n'este pacto serão re- 
da pelas disposições legaes applicaveis, 


Porto, 23 de Maio de 1922. 


O notario, 


RE A presente sociedade tem por objecto o 
commercio de ferro, ferragens e artizos de droga- 
a A : pt denominação Sociedade de Feres 
e Drogas, Limitada c tema sua 
st él ER Portr, com estabelecimento na rua de 
a anta Catharina, 294:a 298, --— += 

 9º—E' indeterminada a duração d'esta socie- 
a ado, a qual deverá considerar-se iniciada em 12 

pe. 

 3º—0 capital social é de 40 contos em dinhei- 
EO, à a de 10 contos a quota de cada um dos 4 
realisadas em 50 p. c., excepto a de Er- 
es ito ça Carreira, que está realisada ape- 
quanto a 25 p. c. O que falta para integralisar 
o capital deverá entrar na caixa social, até ao fim 
E “corrente anno, à medida que o vá reclamando 
à gerencia. 

- 4º-0O socio Machado obriga-se a fornecer á 
Eociedade, em conta de suprimento com um juro 
igual ao de descontos no Banco de Portugal, as 
quantias de que ella carecer, até ao montante de 
20 contos. 

5.º— À gerencia social, dispensada de caução, 
fica confiada aos socios Pacheco e Carreira, caca 
um dos quaes, isoladamente, poderá firmar todos 
os documentos de expediente. Os documentos que 
importem responsabilidades ou obrigações para a 
sociedade só valerão contra esta quando assigna- 
los. em nome d'ella, pelos dois socios. 

6.º— Serão divididos pelo socios, com perfeita 
ieualdade os lucros e perdas accusadas pelos ba- 
lanços, 08 quaes serão fechados com relação a 31 
le dezembro de cada anno, devendo levar se 5 
EP. c. dos Incros liquidos a fundo de reserva. 
7.º-—Fica livremente consentida a cessão de 
à Quotas entre socios. A cessão à estranhos depen- 
ferá de consentimento da asserrbleia geral. 

| Bº—A gerencia poderá admitir e demitir H- 
vremente os empregados da sociedade e estipu 
ir-lhes os Seus vencimentos. 

9.º— A gerencia deverá apresentar aos outros 
E todos os mezes, um balancete relativo ao 
mez anterior. 

* 10.º—A sociedade não poderá exigir do socio 
Bantos a prestação de qualquer serviço, pois é 
tondição expressa, por elle imposta e aceite pelos 
bntros, que elle não dispensará qualquer parcella 
da sua actividade aos negocios desta sociedade. 

? 1Í.º—As reuniões dos socios para que a lei 
flão prescreva prazos é formalidades especiaes, 
| ERão convocadas por cartas registadas com 5 
3 de entecipação. 

“12:º— Os socios, por si e seus successores, Te- 
AU cr ao direito de requerer arrolamento €& 
À peito de sellos nos baveres sociaes. 


"Porto, 22 de maio de 1992. 
O notario, 


Arthur da Silva Lino. 


dA. 


mo «x | s 
Carvão Cardifl 
k 

(ALMIRANTADO) 


A! descarga pelo vapor "HOME- 
| ORD”, 


| Pedidos a » 
h Kendall & 6.º, Limitada 
Rua do Infante D, Henrique, 39.1, 


TELEOPHNE, N. 8 
— PORTO — = 


Hto-Hoder, Lt Pingue de Porco 


(Marca Avestrúz) 


Rerufado como o melhor em todo o Bra- 
'zil, recebeu grande quantidade a 


Casa Carioca 
A. do Bomjardim, 476 
PORTO 


4402 


Arthur da Silva Lino. 


Trludos do Banto Wliramarino 


4432 AVISA-SE que foram roubados hontem 
| 10 titulos d'este Banco com os numeros: 
46:403, 45:494, 82:179, 82:180, 82: 181, 82:182, 83:054, 
R3:332, 87:259, 87: 280 
Gratifica-se bem os apreensores 


4350 


tua de ts, "202 — — PORTO. 


Esta fabrica nada tem com a Moderna 
la, e por isso não aceita quaesquer recla-| 
ações sobre artigos d'aquelia casa. 

“Bo contrario a Electr;-Moderna, Lda. 
ar to plenamente a sua fabricação de mo- 
t $a transtormadores. etc. 


Telephone 1529 


2979 e (Qasa sem fíliaes) 


é 
“x 
” 


Empreza Florestal 


nindo- -se o saldo por todos os socios, na propor-|. 


timo até 3 


O Ecmumerco do 


Quinta de Santa 
Cruz, bimitada 


4426 pºB escriptura de 19 de maio corrente, la 
vrada pelo notario dr. Arthur da Silva 
Lino, foi constituida uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, da qual ficaram a 
ser unicos socios D. Sofia Cardoso Sarsfield, seu 
marido Eduardo da Rocha Sarsfield, Alexandre 
José Sarsfield, José Ferreira Gonçalves, Annibal 
Mariáni Pinto, Arthur Mariáni, João Moreira da 
Silva, Joaquim. Moreira da Silva, a firma Alfredo 
Moreira da Silva & Filhos, D. Carolina Serodio 
Moreira da Silva, Francisco Pereira Balga, José 
Luiz Pifiol, D. Carmen Pifiol, Delfim Pereira da 
Costa, Manoel Alves de Freitas, Lorenzo Cisa & 
Tay, Arnaldo Arthur Ferreira Braga, Caribaldo 
Carlos de Moura Coutinho Alves Ribeiro, João 
José Ribeiro Junior, Manoel Gonçalves Frederico, 
Jorge Nunes de Mattos e José Serodio, nos ter- 
mos e condições constantes dos artigos se 
tes ; 


1.º—A presente sociedade adopta a denomi- 
nação de Empreza Florestal Quinta de 
Santa Oruz, Li; e tem a sua séde no 
Porto, com escriptorio na raa do Triunfo, 5. 

2.º—Durará por tempo indeterminado e tem 
do objecto a exploração da pop santo immobi- 

iaria denominada QUINTA SANTA CRUZ 6 
situada nas freguezias de Samuel, Vinha da Rai- 
nha e Gesteira, do concelho de Soure. 

3.º—O0 capital social é de 500 contos e acha-se 
integralmente realisado, sendo de 450 contos à 
dada subscripta pelo casal de D. Sofia Cardoso 

arsfield e marido é de 2.500500 a quota subscri- 
pta por cada um dos outros 20 socios, As quotas 
d'estes foram pagas em dinheiro; a d'aquelles 


D. Sofia e marido é representada pelo valor dos 


seguintes bens que ellés trazem para a sociedade, 
Hondo: os n'ella ém commum com os ditos seus 


ocios: 
a) a propriedade plena da QUINTA. DE SAN. 
TA CRUZ, composta de casas de habitação, 


mazem, casas de lagares, adegas, casas de Invotis 


ra, alambique e outras acommodações, moinho de |b 


vento, poços, tanques, fontes, engenhos, terre- 
nos dé lavradio, mattos, pinheiros, vinhas 6 male 
pertenças, situada nas freguezias de Samuel, 
nha da Rainha e Gesteira, concelho e comarca de 
Soure, em cuja "onservatoria se acha descripta 
sob o numero 17,826, a fls, 131 e seguintes do 
L.º B-47, no valor de 100 contos; 

b)' a propriedade plena dos semoventes, mô- 
veis, madeirzs e alfaias agricolas, nteneilios, vaei- 
lhbame 6 productos existentes no referido immô- 
Piloto, Ho valor de 350 onda sta cão 

— rencia social, dispensada de caução, 

será montana a um Conselho de Admini á 

Raoni de 3 vogaes, eleitos pela Assem eia 
era 

5 1.º-0 Conselho poderá delegar em dois dos 
seus vogaes a administração dos serviços de ex- 
ploração agricola e industrial da piopudanta fle 
a |xando-lhes as respectivas attribu ções, encargos 
e vencimentos. 

2,º— A Agp a Pad da sociedade, em jui- 
zo e fóra d'elle tado, nas suas re- 
lações com este, rá TER por dois dos vo- 
gaes do Conselho de Administração, em conjun- 
[o 

$3—A retribuição do administrador que não 
tenha recebido a: Anieiação reforida no $ 1.º, será 
fixada em assembleia geral, 
5.º—Haverá um Conselho Fiscal, composto de 
3 socios, com as atribuições e deveres que pelo 
Codigo Commercial competem aos Conselhos fis- 
caes das sociedades ano o á 

6.º—Os balanços sociaes, para apurâme de 
lucros e perdas, serão pesa a em 31 nau Dézem- 
bro de aa RE ido de É do se co Timeiro 

anno o tempo co o des mt pm). 
Pão “Dezembro doado 184 de Bater E: 

7.º—Dos lucros liquidos apurados pelos balan- 
os retirar-se-ha a percentagem de ' p.c. para 
undo de reserva e a de 10 p. 0. para depreciação 

de machinas e alfaias agricolas; os restantes lu- 
cros, bem como os prejuizos, se 08 houver, serão 
partilhados pelos socios na proporção das suas 

dios de capital, 

8.º—Se, pela morte de qualquer socio, a pra 

quota fôr aformalada a mais de um herdeiro, 
verão os adjudicatarios escolher um de entre so 
para os representar a todos na sociedade. 
9.º—Fiça livremente permittida a cessão de 
quotas entre socios. 

10.º— Quando qualquer socio pretenda. coder a 
sua Peti a pessoa estranha á sociedade, deverá 
notifical-o a esta, por meio de carta registada, en» 
viada ao seu Conselho de Administração. Este, 
por sua vez, deverá convocar a assembleia geral 
para deliberar, dentro dos 30 dias immediatos ao 
da recepção d'aquella carta, se a sociedade deve 
ou não adquirir a quota alienada, 

S$ 1.º—No caso de ser deliberada a não a; 
sição pela sociedade, terão os socios o direito de 
adquirir a quota, a qual será dividida por todos 
os pretendentes, em partes iguaes, devendo este 
eia. ser exercido n 'aquella reunião da assem- 

eia 


— No caso de a acquisição ser feita pela 
E EE ou por socios, o respectivo preço será 
igual ao valor da quota, fixado no ultimo balanço; 
e no caso de a acquisição ser feita pela sociedade, 
terá esta O praso de um anno para effectuar o pa- 
gamento d'aquelle preço com o juro annual de 6 
por cento, 

1t,º—As reuniões dos socios, para que a lei 
não prescreva prasos é formalidades especiaes, 
serão convocados por cartas, registadas e com 
aviso de recepção, a elles dirigidas com antecipa- 
ção de 5 dias; 

12.º— Na liquidação e partilha, em caso de 
dissolução, e em tudo o mais não regulado n'este 
pacto, serão observadas as disposições legaes ap. 
plicaveis, com a restricção de que jamais poderá 
Qualquer dos socios requerer a aposição de sellos 
e arrolâmento dos haveres sociaes. 


Porto, 22 de maio de 19292. 
O notario, 


Arthur da Silva Lino. 


Divisão das Estradas 


Districto de Vianna do Gastallo 


(2.º Secção de Construcção) 


4406 pes SE publico que no dia 12 de Junho de |R 

2, pelas 13 horas, na secretaria da 
Administração do Concelho de Caminha e perante |P 
uma Commissão presidida pelo respectivo Admi- 
pistrador se procederá á arrematação da 2.º em- 
preitada da reparação da ponte sobre o rio Cou- 
ra, em Caminha (E. N.sl n.º 23), 


Fornecimento dos seguintes materiaes: 

d7 vigas de aço macio typo n.º 1, com o com 
primento de 5º,70 cada uma; 

475",50 de vigas de aço macio typo n.º 

Barras e cantoneiras ce ferro Dhaão SR 
n.º' 3, 4 e 5, destinadas para guardas da ponte, as 
quaes téem o comprimento total de 355".24, 

Execução e collocação das guardas na mesma | 
extensão c respectiva pintura a pixe e oleo de li 
nhaça, a duas demãos. 

Base de licitação, 25:000300. 

Deposito provisorio, 625300. = 


Os typos das vigas, barras e cantoneiras estão 
ao ao processo, 

Os depositos provisorios serão effectuados em 
guias requisitadas a esta Divisão até ás 12 horas 
do AE Ea 

eposito definitivo será de 5 por 
valor total da adjudicação. BRESRanãO o 
às condições da arrematação, caderno de en- 
cargos e desenhos estarão patentes nas secreta. 
no da TESDE O da dias, excepto à do Concelho 
e Caminha todos es dias, excepto aos 
desde as 11 ás 17 hora “ PRRUAgU, 


Vianna do Costello, em 22 de Maio de 1999, 
O Chefe da Secção, 
João Miguel Pinto da Crua Azevedo, 


Pp E E 


nada n.º 549, 3.º, 


White, Child 8 Beneu, * fd. 


- INDUSTRIAES — COMMERCIANTES — ENGENHEIROS 
Broadway Court -- WESTMINSTER — LONDON 


Sucoursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, etc 
“Especialidade em machinismos c acccesso- 


rios para as industrias texteis 
nie orçamentos e outros quaesquer esclarecimentos a 


“Eduardo Pereira Pinto & Filhos 


Prgo da Cancella Velha, 14-1-º— PORTO 


4407 F 


4429 E 


Horto 


Alugueres 


Casa de 6cu 7 divisões, 
perto da paragem da rua 
Bella do Quental, linhas 


|17e8, quintal e pôço. In- 


forma corretor Paiva Ri- 
beiro-—Bolsa do Porto. 
4362 

Casa. Aluga-se por 
anno, na Foz—Carreiros 
n.º 47. 4 


Loja VS SeT- 
ve para garage ou arma- 
zem. itua dos Remedios, 
43, lratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Lisboa. 

11 


“Quarto, aluga-se. Rua 


do Sol, 47. l 


a e 
Compras 


Compra-se prata ve- 

pose Monteiro & Maga- 

lhães, Praça da Batalha, 

8, entrada de Santo llde- 
fonso. 1 


Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
igoB novos, preços para 

revender. Officina e de- 
sito: Rua do Bom 
B— A. Coelho Ribeiro. 
116 


ompra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Ma o 
'hães. da Bat 
8, entrada de Santo lide 
fongo. 115 


Ourivesaria,. Compra- 
ge laminador de chapa, 
pequeno. Carta à reda- 
cção, a J. Simões. 4415 


 Ourivesaria Econo- 
mica. Paga bem ouro 
velho e prata e joias com 
tes. Rua Formosa 
n.º 236. 
Pra ta de toda a espe- 
cie, -Be muito bem 
na vesaria Alliança, 
Rua das Flôres n.º 201. 
3667 


Hospedes 


Pensão e quartos. 
Commensaes internos e 
externos, de 75 escudos 
para cima. Fornêce-se 
para fóra, Rua do Ea 


= 


Vantagens para tod 


Offertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. S. João da Pes-, 
queira—Beira Alta 


Casamentos civis c 
catholicos, divorcios, etc. 
Raa de Santa Catharina, 


tino Teixeira da Rocha. 
3 


Casamentos (civil o 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director. 
dr. Eduardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Thomaz). 
3724 


Feridas, comichões, 
eczemas e outras doen- 
ças da pelle. Curam-se. 
Seraphim Vieira. Rua do 
Loureiro n.º d9, 2.º, do 
meio dia ás 2 horas. 
4378 


Guarda - livros, prá- 
tico. Organisa pequenas 
escriptas commerciaes, 
pondo em dia as que es- 
tiverem atrazadas, Rua 
Silva Pereira n.º 3. 4365 


Senhora para con- 
sultorio -medico, Ha 
uma nas condições de 
servir, Carta a este jor- 
nal,aJ. M. J. 3523 


Tem e rm 
Pedidos 


Empregado de phar- 
macia, Precisa-se bem 
habilitado, com as me- 
lhores referencias. Fal- 
lar na rua de Santa Ca- 
tharina nº di. 4323 


Trabalhador ou cria- 


do. Precisa-so para ar- 


3 | mazem de ferro e que dê 


referencias. Prefere-se 
com prática. Rua Pai 
res Cabral — GAYA 

“487 


Vendas 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 
chegar. Niepoort & C.º, 
Rua N. da Gus 15 


Telephone n.º a 


; Commercio Divisão ne Estradas 


A The re Angio-Por Portuguese u 
Trading Co., Ltd., participa 
aos negociantes de vinhos c 
interessados de que tomaram 
de trespassc a destillação de 


vinhos aos Hl,mºs 


Snrs. Sin 


mõcs & Irmão em Gaya c que 
continuam a receber vinhos 
para queimar. 


4228 


ESCRIPTORIO: 


24, Rua Armenia--PORTO 


TEL., 1911 
Divisão das Estradas 


DO 


Districto de Vianna do Gastsilo 


(2.º Secção de construcção) 


cio, typo n.º 2; 


n.º 1; 


AZ SE publico que no dia 12 de Junho de 
1922, pelas 13 horas, na secretaria da 
Admidistração do Concelho de Caminha e perante 
uma Commissgão presidida pelo respectivo Admi- 
nistrador sé procederá á arrematação da 3.º em- 
preitada da reparação da ponte sobre o rio Coura, | 4421 
em Caminha (E. N.al n.º 23). 


gados de alvenaria apparelhada; 


Assentamento de vi gas de aço macio typo 
* 2 com 0 comprimento “total de 1.232º 84. 

Base de licitação, 14:000300. 

Deposito provisorio, 3 0500. 


Os typos acima mencionados fazem parte do 


processo, 


Os depositos provisorioa serão effoctuados 


com guias requisitadas a esta Divisão até ás 12 
horas do dia 10. 


O deposito definitivo será de 5 por cento do 


valor total da adjudicação. 


As condições da arrematação, caderno de en- 


| cargos e desenhos estarão patentes nas secreta- 
rias da Divisão e da Administração do Concelho 
'de Caminha todos os dias, excepto aos domingos, 
desde as 1: ás 17 horas. 


Vianna do Castello, em 22 de Mnio de 1922. 


O Chefe da Secção, 


João Miquel Pinto da Cruz 


Ázev edo. 


—oroas Austriacas 


MISSAO em Bilhetes do Thesouro de qual 
quer importancia, rendendo 10 fg ao anno. 


Entrega immodiata dos titulos ao cambio do 


“Lino Monteiro & C3, Limitada 
Rua 31 de Janeiro, 19 


Tele ( phone 1318 


grammas LIMONDA 


PORTO Tele ( 


é 


Agulhas de meia 
ara revenda. Remette- 
se á cobrança rara todo 
o paiz. Rosa dos Cipres- 

191 'tes nºIJ-Figueira da 


12,1.º. Director, Constan- | 8 demais artigos para as 
indastrias. 
sso | €.º, Rua da Nova Alfan- 


ADETES do thesOuro 


do governo Allemão 4 
ts JA vende-se cambis- 
ta Magalhães, It, 
Flôres. 33º-Porta. 


Bolacha Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Unsa 
Pradhomme, Casá Con- 
reição e na Confeitaria 
Palace, 332 


lhães. R. das Flôres, 332. 
123 


Casa. 
Leça da Palmeira, pro- 
ximo da linha do electri- 
co. Póúde vér-se às terças, 
o sextas-feiras, das 2 ás 


Juncal de Cima —Matosi- + 
nhos, vende-se devoluta. 


Fallar, Praça Mousinho E ST CT SIE PROA “A CO 
de Albuquerque n.º Pio | Joalnziro, 


CANA e Tonô. ger 


de-se cavallo, bonita es- Telephone, 145 dpi do poços, oliveiras, arvores, [N.º 09)—Porto. — 4 15 
tampa, ensinado, 4annos, tral. 197 |fructa, vasilhame, to. | Sabonete dent frico, 


com tonô com roda de | == ——— EO | 45 
borracha, ciegante, esta- 
do novo. Rua da Alegria, 
691, das 13 horas ás 15, 


Catroa. Vende-se mu 
Brek, de 14 logares e um 
Break, de 8logares, com 
tezadilho. Para vêr e tra- 
tar dirigir a Pd 

arbosa— AGUEDA 


Carrosserie. Vende-| deposito. Fornecimento 
se estrangeira, muito le- |por junto de material 
ve, bem estufada e nova, | electrico. Niepoort & CU .º. 
5) logares. sais Rg ua k. Nova da Alfandega, 15. 
de S. João n.º 3224 


4405 Fada publico que no dia 12 de Junho de 


Administração do Concelho de Caminha e perante 

uma Commissão presidida pelo respectivo Admi- 
nistrador se procederá á arrematação da 1.º em- 
preitada da reparação da ponte sobre o rio Coura, 
em Caminha (E. N. cê n.º 23). 


Fornecimento de 887",60 de vigas de aço ma- 
cio do typo junto ao processo, 
Base de licitação, 20:77050. 
Deposito provisorio, 519825. 


Os 
com guias requisitadas a esta Divisão até ás 12 
horas do dia 10. 

O deposito definitivo será de 5 por cento do 
valor total da adjudicação. 

As condições da arrematação, caderno de en- 
cargos e desenhos estarão patentes nas secreta- 
rias da Divisão e da Administração do Concelho 
de Caminha todos os dias, excepto aos domingos, 
desde as 11 ás 17 horas. 


Vianna do Castello, em 22 de Maio de 19292. 


Diisão das Estradas 
do Disiricto do Porto 


Serviços de conservação 


nistração do Concelho de Maia sob a presidencia 
Reparação e nivelamento de 27 pilares conju-| do respectivo Administrador, ás 13 horas, o con- 
curso publico para a arrematação da empreitada 
Fornecimento de 352º,24 de vigas de aço ma-| de fornecimento de 32073,0U de pedra britada para 
a reparação da estrada nacional n.º 30 a deposi- 
Assentamento de 54 vigas de aço macio, typo | tar entre kilometros 13a 15. 


Base de licitoção . . « « 
Deposito provisorio. . 


E-te deposito será feito na Caixa Geral de 
Depositos ou snas delçeações á ordem do Enge- 
nheiro chefe da Divisão 
do Porto, com gnias assignadas pelo engenheiro 
chef» da secção dos serviços de conservação e | porto do Mediterraneo. 
Piada até ás 16 horas do dia 11 de Junho 

2, 
O deposito definitivo será de 5 por cento da 
importancia da adjudicação. 

Às cond'ções do corcurso e O caderno de 
encarzos acham-se patentes todos os dias nteis 
das 11 ás 16 horas na secretaria da Secção e na 
da referida Administração. 


Porto, 23 de Maio de 1922. 


Emprestimo Rusíriaco Locomoval 


apita! da Austria com premios de cing9oene 
ta milhõos de curoas distribuidos annual 


E Ta E, + 


do - 
Quarta-feira, 24 de maio de 12980 

| Hi 
ZIAM roDos” 
Preço diz cada annuncio, ATÉ sas LINHAS 


Offertas de servicos pessoaes . . + + & Mo 
Procuras péssoues . .. 4 uTio .” adia 
Quartos, casas, compras e PSA, OR do 6 2 


e | 
dia 


Do 


= a e — 


Prata Rua; se ina 
e platina. mento 4 K 
L. Almeida Bastos, 7: 
R. da Prata —7. 'Volegras 
mas: sda 


Cimento Guindaste, '! Moinho para café, 
allemão, para obras de vende-so um, todo de 
responsabilidade. Em de- | ferro. em bom estado, 
posito e a descarga. Im-, com 2 volantes. Rua de 


portadora Niepocrt & | Camões, 133. 42379 


“Acido cítrico, tarta- 2921, Machinas de crivar, maio ao 3 
carbonato de cal) Chapa galvanisana, guiihotinas, minervas, 240 


pelicnlas, arame fino, untos. Pina qua- 
tintas e cartão. G. Mal- 
var. Avenida Rodrignes 


da Freitas, 431, 4051 


Moto alndian», de 2 
2 | cylindros, em muito bom 
estidn. vende-se. Rama 
das Flôres, 232, 448 


“Motor a gazolina. 
Vendo se, com 2 cyiin- 
dros, na força de 10 e 12 

.P. com masneto Poa-| 


lisa, 122", n.ºº 24,26 e pal. 


Pa 
1 e 304 
Papeis ac cróc e do 
governo polaco, m | a 
turco, romeno, italian E: 
checo-slovaco. Venê em, | 
Cambistas Ma É 
R. das Plôres, * Er 7a 

Quer tardar-se i . 
ou militarmente? Pn 
enre todos os artigosm 
casa Costa Braga . & Fi 
lhos, re 
— Quint. 


lidade” “Padidos E: 


Niepoort & Ferreira Dias — Per 


28, ondulada 3,2 TA e3”, 
u.ºº 24 6 26. Em deposito 
ea E ag Niepoort & 


C.º, R. N. Alfandega, 15. 
322% 


'D. 3940 


E Empolas medicamen- 
das | tosas Sanilas. Todos os 
1214 | saes em deposito na dro- 
garia, Lourenço Ferreira 

Dias Lt, 155, Rua das 

Flores, 157. 126 


“Casa em Gaya, a 10 
minutos do americano, 
7| com quintal. agua e bel- 


che e todos os utensilios 
para barco. Rua de Bel- 
4" 


lomente, 7. ends 


las vistas. Guya—Largo 


Bilhetes do thesonro Motor industria.a guz,|r t o 
pa Ga MU | e a PDD 2 
tados em qualquer época. |. Chapa de ferro com | Miranda. Rua 1.º de É Quinta. Ven a 
Vende: Cambista Maga-| furação propria para|Maio n.º 84 — ” je 


constiuir tanques, ven- 
de-se. Preços baratos— 
Fabrica do Gaz de Mn. 
tozinhos. ! 4088 

Fogão, Vende-se por 
DO escudos, Rua de Costa 
4847 


Varzim. 4089 


Machina de tijolo 
com amassa lor vertical, 
serviço manual, -ende 
Affonso Bandeira da 
Campos—Tondella. 4099 


Vende-se em 


vôre tratar, di Ee E Ê 
Cabral n.º 423. Elim Barbos gu 6) 


Papel Caf- Manequins em varios 
efa e, aliar, Rua 5 pa Ea coRDNAR dê ROS e modêios,| Ret gados Mila TO = 
e Outubro, 7 4381 USCróVOR, 408" ImelRoTâN perfeitos, na Fubrica, a sos, curam radio: li dbes. 
Casa apalaçada, - Mamede de Infesta e tosses & * rouqui : bes 


no nrº ços. Vendem: Neves, Deliciosos e a toxicos, 


Em todas as! farmacias q 
drogarias do paiz. ..35 ER 
- Sêiios novos ou isa 

dos, qualquer quan! 


no seu deposito. Armas 
zens do Chiado. vi23 

“O dono da Quinta da 
Lagoa, em Cuntanhaode, 
vende-a, Tem vinha para 
120 pipas, terra, 


“tro 6 Souza— Goim- 
Pas 4412 


meida Bastos, 77—h, da 
9. Prata-—9. Lisboa, Tele- 


2 


casa, de. Rna GRU a Re 


da secnlir cusa. AM 
CLAUDIUS ASH Dei “e 


sitaiios: Neves. Ri o ão 
& Seta GOIMB f 


“Terrenos. ssa 
5, rua Heroes. FR a. 
ves e sur do iz E 
garage, oficinas, Mr na, 
z>ns, etc. Rua dy ME E 
691. das 13 és 1 4 


Tintas cm pó, alvai 
de, gomas Iscas, cop a | 
drogas para industrias, 
Em deposito e a chegar. 
Niepoort & Cº R. Nova 
s223. , 


Lã churra, Vende-se 
quantidade. Offertas, 
amostra e informações. 
Rua do Freixo, 1711, à 
inicial Lãs. 4030 


Locomovel. Vende - 
se «Pantin» 15 H. P., em 
perfeito estado. Rua de 
Barros Lima n.º 731, 

4333 


"Motores electricos, 
desde 1! a 10 cav. Em 


* Ourivesaria Econo- 
mica, Rua Formosa, 239. 
Us objectos comprados 
n'esta casa são Er 
dos, 3a8? 


Ourivesaria Ailian- 
ça é a que mais Larato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
thontes. Rua das Flores 
n.º 201. 30683 


- 2." mão, pratas 

joias, vendem-se nã Um 
rivesaria Alliança, lina 
das. lo Rr — Tele. | + 


pads na DO o Meo ueraçs, o CBDA COND OM DO DO o cia 1 Diap DID NAT A n.º 1: 8609 
ao pisado de Figueira 


4391 


Povoa de um kilometro da vil bt 


da Alfandega, 15. : 


“Nhito Phildo Ronow Pd Sabricadecal) MR, õe cal 


al AVISO 


qualidades, conida dis ADE snr's, recebedores da carga 
nha. Venda por wagon. pelo vapor 


Francisco Ribelro da Fon- 
om “Molbein” 2 


seca 
CANTANHEDE 

Não recebendo a Po os. 
M e iga so couros trazidos por este vapor, por | 
O o Pero so falta de espaço, previnem-sa de Sed 
CRU aa Sa acham em barcaças no rio Dou: o 
de conta e risco da mercadoria mq= Me 

tivo porque devsrão tomar contã - 
d'ellss evitando maiores despezas. 


cente e o mais conforta- 
vel. Aberto de 21 demaio 

Porto, 18 de abril de 1922. 
Os agentes, 4 


a 15 de outubro. 
2 Proprietarios J. Figuelrõa 
Garland, Laidlay & E, Limsiada 
i31, Rua Infante D. Henrique | 


Arica Oriental 0 ato Orion 


(Directo) - 
Vapor CONGO a sahir de Er 


 Recebe-se carga para todos os pore + 
tos destas costa com excepção da Gui- 
né e ilhas menores de Cabo Verde. q 

As fragatas carregam, no rio Douro, ató 
25 do corrente. 

Para informações uwirígir-s9 à É. 


Companhia Nacional de Navagação x 
Sucursal no Porto doa JM 
Telenhone. 1982 Ryn Novada Alfandeca. 34. 1,º 


omganha da Mala Neat 


do Pacto a 
Chile e Perú A 


O paquete “ORI!NA” a sahir de. 
Leixões em 6 de junho, acceita carga. 
para Punta Arenas, Ancud, Port Montt 
Corral, Coronel, Talcahuano, Penco, To 
me, Valparaiso, “Coquimbo, Huasco, Tal- 
tal, Antofagasta, Tocopilla, Iquique, pá 
ca, “Mollendo, Chala, Lomas, Pisco, Tam= 

É 


Districto de a do Castello 


(2.' Secção de Construcção) 


1922, pelas 13 horas, na secretaria da 


depositos provisorios serão effectuados 


O Chefe da Secção, 


José Miguel Pinto da Cruz Azevedo, 


bo de Nova, Cerro Azul, Callao, Huacho 
Lupe, Salaverry, Pacasmayo, ai P 


mentel, Paita, e “Guayaqui: 
gontas, 


Kendall, pinto. Basto & nto 


Rua Infante D. Henrique, tor E " 
Talenhons, 470 


VEDEIRO 


Precisa-se fretar um veleiro para 
600 toneladas de carga, a carregar n' um. 


3. SECSAÃO 


4Z-SE publico que no dia 12 de Junho 
de 1922, terá logar na Secretaria da Admi- 


4,9005300 
123500 


as Estradas do Districto 


Offertase condições a 


ver, Lg | | 


Rua Infanta D. Hanriguo 538 | 
Telephones n. 1394 e 887 


Tiecmas E 


O engenheiro chefe da secção, 4289 


José da Rocha Ferreira. 


GARREIT 


25 a 30 cavallos 


IÍTULOS de 5 º% pago aos semestres garan. 


ET: 
tido por todos o b:ns moveis e imoveis 


- Entrega immediata dos titulos ao cambio do age o 2 . 
“Lino Monteiro & C., Limitada | Aos & Riboro, JOOENÇAS DE PELE À 
Esmoriz Diurese | 


R. 31 de Janeiro, 19 
phone 1318 PORTO Púie vêr-s8 a adaga 


grammas LIMONNA 


Abrem em 1 4200 
de Junha 


À 1x4 sad ” . 


l a o! PD, 
| E MALA REAL INGLEZA 
4 E || |. Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, S. Vicente (GC. V.), Pernambuco, Bahia, 
“mt Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


ces Rei 


estrau as para cabo-]  ONIARCIRE MOGLANDOCÃE [l 


tariá em gran- já (Mala Real Hollandeza) COMPAEA FRARCEZA DE NAVEGAÇÃO A Ham 
Vapores a sahir 3 des 01 PEQUENAS |E Paquetes correios a sahir de Leixões 


a E s Apa 
| ; à | Serviço regular e rapido de Leixões 
uno | Miantidales * (8 Pera, Fornaniiao, aatiay alo, do foniro, Sinto o ii 20 
London PALMELLA E ro poa Tomam-se enconten-|! E à Io gi. 


Rg | Madeiras serra-,q” 
97 | 


io da Janeiro, Santos, Rig-Brane 


das E À 28 de maio o paquete do Sul, Montevideu e Buenos-Airas, á 

o as ER: 6o 32 S Acceitam-se passageiros de 3 clase 
E: EE | De Leixões | De Lisboa on dER RETA ER SR pn sOnçalvos E Ei ist | mr ola 
E E | ARAGUAYA 6 de junho ? de junho Hull & Antwerp s sITEla S538 | Sra sd GEL IA E Amira! Viilarei de love Se 

TE - ARL! — 27 de junho 5 |Rúa dá da Bandeira, 3º | FER É Em 4 do imnh Pernambuco. Rin da farto 

3 * ARLANZA ho domingo, | | é Em 14 de junho para Pernambuco, Rig de Janelr 
E. * ALMANZORA DR de Sd TiDe Liverpool DARINO | 126, Estes paquetes recebem passegeiros de luxo, de |.: classe É santos, Montevidau e Buanos-Aires. E 
qq * ANDES E: 1 de agosto 2." intermediaria e 3.4, | 


Acceitam-se passageiros ce 3 


- Hymno do Centena- À Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam E * classe 
rio do Infante & À 25 de maio o paquete | 
D. Henriqua IE | 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. 


e 


<<. TETE TT 

255485 
: Todos os vapores recobem carga com baldez 
& | ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabed 0 (Pa 


E ver D 0 o! TORCELL () Esperado sexta-feira, 


Ri É : | 3 | rabyba do Norte), Maceió, Aracaju, Vi ria, Para 
- E Os paquetes ARLANZA, ALMANZORA * ANDES téem 1 Ripatica RSS GELRIA À naguá, “Antonina; 8. “Prêncisoo, ElonanggaRA 
es a : ã “1 A aJany. “ S 
E tambem uma 3.º classe superior ê q | E ; Es 
| | CR Dublin ENDYMION Princípios de junho, pa Fra E À 15 de junho o paquete IR Os) vapores que Tae a escala a 
eae , À U É é 3 | Grande do Sul, baldearão neste porto a car 
| Paquetes da série “D & Glasgow À | 06: paRA piano, numa [À ZEELANDIA | ga para Pelotas e Dorto Alegre, POr x cu 
= | ; linda brochura, | k =: : : E É t DES RE 
-— Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hAires E E ' da diversas gravuras. | R Exposição Internacional do Rio de Janeiro E Servico exclusivo de passageiros. TT 
Ixê | Principios de junho. E |, ençe-se na rua no Gom- | Ãos snrs, passageiros lembramos a sshida es- É tes correios a sahir de Leixine. 
oe, De Leixões | De Lisboa Leith x * x a pmercio do Porto n.º 108. à pecial do paquete «GELRIA» de Leixões a 20 de agos- É. panhe | é Leixões 
Re + DESEADO SR Udo SAIO 27 de maio E Preço..... 1$50 ao apesar ção ao Rio a 4 de setembro, 3 dias antes da E Para o Pio de Janeiro, Montevidei 
A ju to ” : É é um p 2 po 1 4 bo! 
— E DESNA 9 de junho. 10 de junho. E —ee— | Desconto aos revendedores |E p E” gr dao a pe dos cr asa = e Buenos-Aires ld 
| - E | fá atendendo á grande afluencia de pedidos já exis= e E “— dao 
DEMERARA 23 de junho 24 de junho. Ç POELDIEP Cam. de E do Estado IE tontes. | O paquoto a 2 helices 
| armarvon Principios de junho, 


E Acceitam passageiros de I.:, intermediaria e 3.º classes À | Direcção doMinhoe Douro | Rê 


Caixa de Reformas 


3838 PE 


CEYLAN-Em 28 de maio 
; Acceita passageiros de |.º intermediar 
de 3. classes. e 


toga-se aos senhores passageiros a 
q jas suas passagens com a maior antecipação pol 


& nestas condições ser-lhe-hão reservado s d 
É logo os logares. | apa 


Vapores só para carga 
> e à Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
=  EDITOS DE 30 DIAS |B 


3 À 31 de maio o vapor 


————e ee eee 
8/4404 A CONTAR da se-| KENNEMERLAND 


Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON. E n h ç: 
; marsema Genova Fins do corrente, 
: BELVES gunda publica-|R 

Para passagens. carvx e mais esclarecimentos, dirigir a 


FÉ “AVON” de LISBOA em 246 de VIGO em 25 de maio 


Acceita passageiros de 1.º: e 2.º classes. 


t- 
8 


& Livorno aa blica- |R 
Mi ção deste annuncio no|B 


RES TS oi A O Sd o AS PR o «Diario do Governo», y 
k | correm editos de 30 dias, ( À 
Estes vapores recebem carga a frete corrido para | 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se aos unicos 
“po agentes no norte de Portugal. 


SAN 
aa de 
"= 

a 


E | '|nos termos do decreto : | - a da '* Para carga, passagens e ruasatusa aRRAA 
o gg? TAIT & G.º Gl Gran-Bretanha, Canadá, Now-York Boston, Tampico, À iso) (o tumbm il OREY, ANTUNES & C., [. fl, ias carca passagens o rmonmuos enguna 


vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- É 
iras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amsteriam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc., etc. 


gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


| Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
N TLILFLILILILILI LOLA 
Nr . : 


a”, é 


“hendal, Pinto Basto Eb. | 


rem, perante a Delega-| 4 
ção do Minho e Douro da | R 


: No Porto R Em Lisboa 
| de Reformas e 


Largo 8. Domingos, 62, 1.º Praça Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1576 Telephones, 4120. 1 e 2 


Sc] 


om Portugal, a dp 
é Gomptoir Maritime Franco-Portuma 


Limitada 
DE na aqa a ano o a PRE Rn io ER SUCCESSEUR DE a 
a 


4 | “2 É Diogo Joaquim de Mato; 
BRU UMal 4 R — No Porto Em Lisboa 


Pensões dos Caminhos | & 
de Ferro do Estado, to-| & 


das as pessoas incertas 


ne s 


que se julguem com di- | pm 
reito ao todo ou a parte 
da pensão de reforma, 
subvençãoe diuturnidade 
que ficaram em divida 

Fe] 


ao fallecido guarda das 


q 
oficinas, reformado, An- RES s. . 
: “AB ç audio R, Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, 5 
Vapores a sahir 4271 FAVA Ge, É tonio de Sá, a que se Ea a, dl 
| 2 e 2 7 11 €, 
Pa ; do Jesus, viuva dona 8 Telephone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 Prugniç ds pnnsada do 
RE SOL E | : Ê | | Previnem-se os recebedores de carga pe- ARA to char as] | E RR 
“IDA Ceile e Marselha | Amir a 21 do cor- E |os vapores supracitados para pôrem as barcas tomada deliberação em | Malaga, Almeria, Denta, Companhia de Navegação | 
0 TT (Directo) SU ed a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o ||conformida nos. regula: SAAR o LIA do Ju-] Haroalana -p-iartalha, Com NS Tr 
EN Ai A façamos por sua conta e risco. ei area cd | Pres para pó ros do SUD-ATLANT IQUE 
: 5 | ú ns, Í eUIterrango 6 Levan a 
as ton q res A D R AKE | Sahirá em 6 de Para mais esclarecimentos dirigir-se 20s agents ar da Delega ao: a 4 Debi as Sórvipo, oxolmsiro soa 
a fre a | ir uarte, . | “à quatro helica 
E sa atas as | ? “À junho, UV ali & UU e str ay TT erreira Duarte | HOCHLAND Em apo à “Londres Paquete de luxo, extra-rapido, à quatro hole 
| Ê Copenhagen, a - Telephones, 596 e 597 nua da Reboleira, 55 Ú UI ú BdZ | | ] 1 € Hambur So A sahir de Lisboa ia 
RE ae o 4 RS ESSO 2 be CARTA ha DE SRB nv ? dq aro | E NA: 
A om cora ra - pobr r Recebendo carga a frete corrido para New-Vork, Philadel- MASSI L o: 
directos e frete corrido | “ASS 
para todos os portos da 


Em 16 de junho 
E “A rm ! 
Para Rio de Janeiro, Sami Ss Mone 


tevídeue Buenos-Aires. | % 
——— Es. 


fa Ertdmaros: E dir AL h AR VE | 
“  bjerg, Hade:slev, Aaben- , 
" — Taa e Sonderborg assim | Em 6 de junho. 


“, como para Noruega, Sue- 


| E | 3375 yeNDEM-SE dois | "ia; Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, etnia; etc. 
| 0 Fido 9 cI6H.P. - | 
om res o j 
| ogenio, dynamo equadro [  KOUTOUBIA tg Rouen (directo) 
É) E g [| de distribuição de luz. e | 


Rua Heroes de Cha- 


“LISBOA PORTO E Viéo as re! CAP BLANG NEZ| Em 25 cem Pouen (directo) 


“Cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 


r 

E. 
, 0. E 

eli. 


PR aço merge 
; — Ê a* erm aria €O Jr E 
 vaig, Stettin, Lubeck, Li- | | ; á | j Ur | O 
E RS oram | À funintaneD Hecimesr  retggariamo | UPAÇÕOS BORGAILD | imet coma) BOrdeus (directo) Alf ,.. 2s.conhores massagoiros dois 
E em O PORTO “Telephones, 436 e 1658 E prostafites | | | 7 Epa = à os seus logares à vísta da planta d 
| Para esclarecimentos dirigir aos agentes IR | - o prt, “E Lloyd Royai | Belge | ERR e 
RE o É! E a I WE 0 da OO E Re ni Ea e, ara passagens 8 quassquer esclargr 
Epa | méa | usando o Ga - 
— Hendall, Pinto Basto 8 Eb." pru ando o Canoa, 


mentos, trata-se com 05 agentes gerags am 


lido e liquido. À RMENIER lis do Ea — Anvers 


Portugal Re 
RE 3 o EE ad | aa E Dará | ; * DEPOSITARIOS | me ad AS 
= 73 Rua do Infante D, Henrique, 2.º JE ftara, Pará, Manaus HILDEBRAND piteho caia Albino Pereira &C.: Rio do Janeiro, Santos. Ro: À) À Comptoir Maritime Franco-Pors: 
+ aa N TELEPHONE, SAN (Via E iquitos Cos po SB! classes. — Limitada CAUGASIER [sa oito 0 danta-Fá tugais, Limitada ; a 
= rm | 2 4 Rua de Bellomonte » (Dizectamente) SUCCESSEUR. DE — 
Â carga para Manaus e Iquitos tem trasbordo no Pará | n.º 107, 1.º . CO Do 


——— — 


Este paquete movido a 2 helices fará a viagem de Lisboa 


Vapor Shrewsbury 


Ra + RACE ES A 
ao Ceará em IO dias, sendo os seus preços reduzídos para bi- ? | RR O 0) MPAN HIA D1OGO JOÁ VIM DE MA ) US 
E | as E lhetes de ida e volta, do 2 APS sa SUA a VAPORES A SAHIR j DA Nó P E É Em Lisb | 
RR qa; ca 'ae- | P larecimentos d , RA a | | | e | PE TREE cd o rorio m Lisboa - 
"este vapor entrou é esta prometo ane | nda ne cercar DD oninklike Nederiandsohe minina de Macitioo À ato PStS | Em toa 
— este vapor entrou e está prompto a re-|f .ANORAS que poder traosporiar os hrs passageiros áquelio por prado “HD ih a 
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